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Um dos pon¬ 
tos por que nos 
temos b a tido 
desta columna, 
desde quando ap- 
parecia no "Para 
todos", é o da 
“réclame" bem 
feita, origem da 
prosperidade das 
emprezas que ex¬ 
ploram a cinema- 
tographia. 

Exemplificamos 
com o que se faz 
nos Estados Uni¬ 
dos, onde quan¬ 
do um film é ex- 
hibido, suas qua¬ 
lidades, seu va¬ 
lor (muita vez 
negativo), o en¬ 
redo, o desempe- 
n h o, os artistas 
principaes, o di- 
rector de scena, 
o autor do argu¬ 
mento, o adapta¬ 
dor cinematogra- 
phico, tudo con- 
stitue já historia 
antiga para o pu¬ 
blico, tanto foi 
a n n u n c iado e 
preconisado. 

Toda gente sa¬ 
be que os ameri¬ 
canos são mes¬ 
tres em matéria de “reclame", e como 
para elles a “ reclame" é a alma do ne¬ 
gocio, não medem despezas, não olham 
difficuldades para a terem bem feita. 

Os f i 1 m s norte-americanos quando 
vêm para o Brasil trazem com as copias 
todo esse material de “reclame", habil¬ 
mente, cuidadosamente organizado por 
mão de mestre. 

O que acontece, porém, geralmente 
em nossas agencias é que esse material 
fica atirado a um canto como cousa des- 
denhavel; ninguém sabe do valor do 
film recebido; ninguém conhece do suc- 
cesso porventura alcançado, de sorte 
que muita vez succedem cousas clamo¬ 
rosas como o que se deu com “David, o 
Caçula", de Richard Barthelmess, facto 
que nos obrigou a commentar com se¬ 
veridade a ignorância da gente que ha¬ 
via importado esse film e o exhibia sem 
lhe dar valor. 


os films são an- 
nunciados sob 
um ponto de vis¬ 
ta mais commer- 
cial, despertando 
a attenção e a 
c u r iosidade do 
publico que por 
isso mesmo tem 
affluido a essas 
casas de espectá¬ 
culo facultando- 
lhes fartas recei¬ 
tas. 

Outro que an- 
nuncia bem ás 
vezes, principal¬ 
mente quando o 
film precisa des¬ 
sa defesa, e o 
p r oprietario do 
Parisiense. Sua 
“reclame" póde 
ser taxada de ex¬ 
cessivamente ba¬ 
rulhenta, talvez, 
mas o effeito 

sendo attingido, 
que importa o 
barulho? 

Os outros con¬ 
tinuam na santa 
paz do Senhor á 
espera que do 
Céo lhes venha 
o m a n n á. As 
m e s mas formu¬ 
las acanhadas, a 
mesma tcchnica de circo de roça e 
quantas occasiões de ganhar dinheiro 
perdidas por essa imprevidência ou ig¬ 
norância! 

Em matéria de commercio cinemato- 
graphico nós estamos ainda no A. B. C. 

• • 

0 proximo film de Priscilla Dean 
para a Prod. Distributing, intitula-se 
“The Dice Woman". John Bowers é o 
galã. 

• • 

Anita Stewart é a estrella do film da 
Fox, “ Rustling for Cupid". G e o r g e 
0'Brien é o galã e Irving Cummings, 
o director. 

© ® 

Dorothy Devore casou-se com A. W. 
Mather, proprietário de um theatro em 
Honolulu. 


UMA SCENA DE "THE DANCER OF PARIS’/, DA FIRST NATIO¬ 
NAL... QUEM NÃO FICA MUMIFICADO? .. 

Fiam-áe, com certeza, as agencias nas 
facilidades com que as emprezas edito¬ 
ras das revistas consagradas a cinema- 
tographia entre nós sc encarregam 
"gratuilamente” de lhes fazer a re¬ 
clame" . 

De facto, sob esse ponto de vista, 
ninguém póde se gabar tanto como os 
nossos cinematographistas de obter tão 
efficaz auxilio á sua machina de fazer 
dinheiro, sem o dispêndio de um real 
que seja! É uma situação unica. Entre¬ 
tanto, apezar dessa vantagem, os erros 
clamorosos de tactica na exploração dos 
films repetcm-se constantemente. 

Ultimamente, porém, vae soffrendo 
uma grande transformação também o 
processo do lançamento dos bons films 

entre nós. 

Nos nossos cinemas da Companhia 


Brasil Cinematographica já se estuda 




nhn a nroerammação e 
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Os leitores hão de ter repa- 
do que a Aurora-Film de Re¬ 
cife está em quarentena. Para 
dizer logo a verdade, está fal- 
lida mas não por falta de ren¬ 
das. Brigas, questões, intrigas, 
máos procedimentos, canalhi¬ 
ces entre todos os seus compo¬ 
nentes, artistas, etc. O mesmo 
mal que ha longo tempo vem 
arruinando o meio cinemato- 
graphico e arruinará por cer¬ 
to São Paulo se não houver 
uma grande reacção dos pro- 
ductores criteriosos e de bom 
senso. 

Não é bom falar o que se 
deu e o que se tem dado em 
Recife... é uma desmoraliza¬ 
ção, é uma vergonha! Mas 
nós havemos de voltar ao as¬ 


ma. Gente daquella qualida¬ 
de da Aurora, com raríssimas 
excepções talvez, desmorali¬ 
zam o nosso meio e a nossa 
campanha. Precisamos, antes 
de tudo, de gente decente, foi 
sempre a nossa opinião. 

E’ por isso que alguma vez 
se diz que a filmagem brasi¬ 
leira é um caso de policia... 

X * # 

Hei de vencer, o ultimo film 
da Guanabara, producção de 
Antonio Tibiriçá, foi apresen¬ 
tada em Porto Alegre e teve 
uma copia vendida a Robert 
Natalini no Uruguay, que a 
distribuirá por todos os de¬ 
mais paizes sul-americanos. 

A nossa producção já está 


Bruno Mauro, o galã do film, “Na pri¬ 
mavera da vida”, da Phebo Sul Ameri¬ 
ca, de Cataguazes. 




EM MAIO 


UMA SCENA 


FILM 


BENE DETTI, “A ESPOSA DO SOLTEIRO”, QUE VEREMOS 


entrando nos mercados es¬ 
trangeiros, como se vê... não 
é isto alguma cousa de notá¬ 
vel? Diz-se que durante a sua 
exhibição no Guarany, na Ca¬ 
pital do Rio Grande do Sul, 


sumpto para apontarmos al¬ 
guns nomes como indignos de 
serem acceitos em outras em- 
prezas, para precaução de to¬ 
dos os que trabalham seria e 
sinceramente pelo nosso Cine- 


PILM50EM 

brasileira 
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com Pelo que se ve, íun- 
da-se agora uma em 


DO FILM DA APA, "A CARNE 
ISA LINS 


UMA SCENA 


Pindorama - Film 


ásife- 








fez publicar uns an- 
nuncios desinteressa¬ 
dos do film. Foi um 
gesto digno de elogios, 
mas por falar na Pin¬ 
dorama, quando é 
que veremos a sua 
primeira produ- 
cçâo. etc? 

iü X K 

Communicam - nos 
que foi fundada em 
Itatiba, Estado de S. 
Paulo, a Itatiba-Film, 
de propriedade de L. 
Zorzi e A. Tartari, 
que se destinará ex¬ 
clusivamente a films 
posados. 

Provisoriamente, os 
trabalhos de photo- 
graphia e laboratorio 
estão ao cargo da 
Guarany-Film (?) de 
S. Paulo. Esperemos 
se esta noticia nos 
vem confirmada. 










nreza por semana... 

« « * . 

Esposa do solteiro, 

a grande producção 
da Benedetti - Film, 


vae, emfim, ser apre¬ 
sentada ao publico do 
Rio. 0 Parisiense, de 
propriedade de Gene¬ 
roso Ponce, um dos 


únicos exhibidores 
que reconhece a im¬ 
portância do Cinema 
brasileiro, program- 


mou-o para uma se¬ 
mana de Maio. Aliás, 
por contracto, a Em- 
preza do Parisiense 
só pode lançar mão de 
um film da Agencia 
Matarazzo, quando se 
tratar de um film 
brasileiro. Generoso 
Ponce, é, pois, um ex- 
hibidor digno... o 
maior de todos, o 
mais intelligente! 





Ciutarte 



Se muitos homem casados tivessem de viver 
das ninharias que entregam ás suas esposas para 
manutenção do lar, já muitos delles estariam no 
cemiterio, mortos de inanição. E isto que acontece 
a muitos, acontecia também ao Sr. Jim Bailey, que 
nesse capitulo de dar dinheiro para as despesas da 
casa, não se entendia muito bem com elle. A esposa, 
Sra. Anna Bailey, soffria com resignação esse es¬ 
tado de cousas porque, dizia ella, depois de 25 annos 
de casada necessitava-se ter muita paciência... 

A filha do casal, Nell, é que não seguia a mes¬ 
ma theoria. A cada hora affirmava que quando se 
casasse havia de pôr a regra na bocca do sacco. 
E era ella de molde a cumprir o que promettia, 
considerando-se o seu feitio ousado. De resto, na- 
quella casa todos os homens liam pela cartilha do 
Sr. Jim Bailey. Hughie, casado com Luela, irmão 
de Nell, seguia religiosamente as pisadas do sogro. 
Chester, irmão de Hughie, que viera para uma vi¬ 
sita de 5 dias, e já por ali andava sem fazer nada 
ha cinco annos, esse, vivia naquella casa com 
a mesma fleugma dos casados, sendo solteiro. 

Nell, nunca se cohibia de castigar tão insolito 
procedimento com as suas censuras asperas. Mas 
todos os homens faziam ouvidos de mercadores. Um 
dia a formosa Nell realisava o seu sonho, casando 
com Danny, um moço de haveres, comedido e tími¬ 
do, que fazia quanto a sua noiva desejava. Nell 
estava convencida e com razão que Danny não seria 
um marido como os outros. 

E na realidade não o seria porque amava aci¬ 
ma de tudo aquella que ia ser sua mulher. O casa¬ 
mento foi uma festa de estrondo. Danny não ca¬ 
bia em si de contente e anciava pelo momento de 
poder fugir com a sua adorada Nell para longe de 
todos. O automovel prompto, o coração aos pulos, 
elle aguardava apenas que Nell despisse o seu ves¬ 
tido de noiva e se preparasse para ir tomar o trem 
que os devia levar para bem longe. 

Mas nesse momento de anciedade surgiu uma 
terrível discussão entre o Sr. Jim Bailey e a sua 
esposa. 

Fôra o caso que .Chester. sempre alviçareiro e 
intriguista, tinha informado o Sr. Bailey de que 
no escriptorio da companhia de seguros lhe tinham 
perguntado pela prestação do seguro de vida do Sr. 
Bailey, prestação que tinha o pagamento atrasa¬ 
díssimo. Bailey, quando tal ouviu, deu um pulo e 
chamou a esposa, a quem perguntou pelo dinheiro 
que lhe havia dado para esse pagamento. E a po¬ 
bre senhora respondeu humildemente: Gastei esse 
dinheiro, porque queria que minha filha tivesse um 
casamento direitinho, que se pudesse ver!... 

Foi um Deus nos acuda. O Sr. Bailey levou 
tão longe a sua indignação que Danny, assustado, 
receando ver aguada a sua lua de mel, promptifi- 
cou-se a dar o dinheiro dessa prestação e mais al¬ 
guma que o sogro quizesse, comtanto que o deixas¬ 
sem partir em paz com a sua Nell. Mas tudo.se 
transformou com a chegada desta no meio da tor¬ 
menta familiar. Quando a pobre menina viu a sua 
mãe ehorosa e soube das razões de toda aquella bal¬ 
búrdia, tomou-se de enorme indignação e gritou: — 
Ser esposa não é ser escrava. Pobres das mulheres 
que trabalham como creadas, sem um vintém de or¬ 


Esposas em greve 


denado. Uma verdadeira escravidão. Isto vae acabar... E 
levando a mãe e a irmã para uma outra sala, convenceu-as 
u abandonar o lar, os serviços domésticos, se os maridos não 
entregassem metade do ordenado para a manutenção da 
casa. Elias iriam embora e elles que comessem de pensão. 
Mas a boa Sra. Bailey ainda observou: "Mas se Jim adoecer 
de comida mal feita?” 

Nell não estava disposta a attender a considerações de 
tal ordem. Resolveram sahir e sahiram, declarando-se esposas 
em gréve. Os maridos ficaram muito estonteados, mas o peor 
de todos elles era o pobre Danny que, nada tendo com aquella 
questão, ficava sem ver realisados os seus sonhos de um lar 
feliz, mesmo quando elles estavam ao alcance da sua mão. 
Nos primeiros dias, para os homens a cousa chegou a ter 
uma certa certa impressão de agradavel novidade. Mas as 
horas de folga do trabalho abancavam a jogar o pocker e só 
se alimentavam quando tinham fome, sem se preoccuparem 
com a regularidade das horas. Mas os dias foram passando; 
o lixo foi amontoando-se pela casa; a comida de conservas 
frias e pratos de restaurantes derrancou-lhes o estomago. Por 
outro lado as companheiras de Nell nessa aventura, que não 
tinham a sua coragem, nem a sua convicção, sentiam-se cada 
vez peor no isolomento a que a gréve do lar as con- 
demnára. Começou então a apparecer um interme¬ 
diário disposto a reconciliar as partes. E o bom ve¬ 
lhote, Snr. Tevis, chefe da estação que ia do hotel, 
onde ellas se tinham refugiado para a casa onde vi¬ 
viam os maridos abandonados, pintando em cada 
lado com as cõres mais severas o quadro da par¬ 
te contraria, para assim commover a todos. 0 certo 
é que, pouco a pouco, a cousa foi dando resultado 
e o desanimo mais completo dominou os dois campos. 
Danny, não podendo mais supportar a situação, re¬ 
solveu, para matar saudades, ir visitar o ninho que 
com tanto amor tinha levantado para a sua lua de 
mel. A tristeza que se sentia lá dentro, com o mo¬ 
biliário coberto de grandes pannos poeirentos, ain¬ 
da mais lhe augmentou o tedio. 

Nell, cuja energia na lueta ia enfraouecendo 
também, por causa das saudades pelo marido mor¬ 
mente depois que soube que elle dera para beber 
para a esquecer, não pôde dominar-se que não cor¬ 
resse a matar também saudades, visitando a casa 
onde poderia ser tão feliz senão fossem os outros. 
Dessa visita resultou saber que por ali andava com 
o mesmo intento o seu querido maridinho. Num 
apice. tratou de pôr tudo em ordem, de modo que 
quando ali voltasse ficaria surpreso da novidade e 
as pazes se fanam. Que lhe importavam os ou¬ 
tros? ... Assim, foi ella. a primeira a dar parte de 
fraca. Um acontecimento, porém, viria contribuir 

(Termina no fim do numero). 
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Os grandes homens 
do megaphone... 


Na maioria das vezos as glorias e os 
louros adejam sobre a cabeça daquelles que 
menos merecimento têm. 

A verdade é que bóa porção da fama de 
que gozam certos astros e estreitas do Ci¬ 
nema, é devido á intelligencia e arte de uma 
figura que nunca surge deante do publico: 

— o director, que se deixou ficar ao lado 
da cumera . 

E’ preciso nâo confundir os trabalhos 
mechanicos de um ensaiador de palco, com 
o inestimável esforço artistico dispendido 
por um director cinematbgraphico. Em- 
quanto o primeiro limita-se apenas a obser¬ 
var e corrigir os erros da direcção e locomo¬ 
ção dos actores no palco, o segundo tem de¬ 
pendendo de si todos os trabalhos da con¬ 
fecção do film, preside ás mil phases diffe- 
rente por que passa o mesmo, de modo a 
que tudo forme um conjuncto homogeneo. 

Elles constituem a valorosa Legião 
Desconhecida de que depende o successo de 
um film. O seu valôr fica perfeitamente 

expresso na celebre phrase de um conhecido jornalista yankee: — -Quanto maiores forem os 
directores, maior será a Arte do Cinema". 

Vejamos em rapida resenha alguns dos maiores vultos entre os directores do Cinema 
mundial. O numero dos verdadeiramente grandes é bem limitado, e quasi todos são antigos, 
si bem que uma plêiade de novos já faz entender que o Cinema jamais peceará por falta dé 
gênios. Sob o ponto de vista technieo, Eric Von Stroheim é o maior director vivo. 

Os signaes do seu cerebro fecundo transparecem nas menores scenas da Viam Alegre, 
que em Arte e Belleza, segundo os críticos da imprensa mundial, paira bem acima de tudo ó 
que já se viu. 

O seu modo de dirigir é maravilhoso como testemunhámos em Esposas Ingênuas, Ma- 
chiavellismo e Maridos Cegos, e como breve veremos em Avareza. E’ o unico director que 
obriga o espectador a trabahar com o intellecto e vêr além das scenas que se desenrolam na 
alvura da téla . Os seus films dão a impressão da vida surgindo por traz dos muros dos seus 
castellos; sentimos os odores que se desprendem de suas flòres; os sinos de suas cathedraes 
parecem ensurdecer os nossos ouvidos com o barulho infernal que delles se solta... 

A technica pela qual Eric consegue estes effeitos é «alguma cousa de novo e de sobrena¬ 
tural. Todavia Von Stroheim não pode ser considerado o Shakespeare do Cinema: os seus 
films são como uma flôr de exótica belleza, exhalando um perfume mortal. 

A sua Arte deslumbra mas não toca o coração. Um exame mais acurado no seu espi¬ 
rito, revelaria um cynico e sardonico senso de futilidade, — uma desesperada alegria. 

Von Stoheim deve continuar sempre dentro de uma atmosphera rica, com abundancia 
de príncipes, couraceiros, castellos com grossas muradas... A razão é simples: a sua espe¬ 
cialidade é despir a vida de todos os seus encantos e abandonal-a, núa e miserável. Ora, 
quando elle se mette com gente humilde, como em Avareza, não deixa mais que miséria, 
fome e desespero. Von Stroheim em todos os seus films não faz mais do que enterrar uma 
agulha na humanidade e observal-a cuidndosamente nos seus menores movimentos de dor, 
com os olhos de um philosopho. Mas é um grande, um incommensuravel Artista. 

Esperemos confiadamente por seus trabalhos futuros na Paramount. Ernest Lubitsch 
é o mais intelligente e habil dos directores. Talvez lhe falte o grande e terrível genio de Von 
Stroheim; em compensação sobra-lhe o espirito satírico. 

O austríaco mergulha no mundo e volta com emanações de sangue e visceras. O allemão 
é mais subtil: faz a sua immersão com tolerância e com um volver de olhos. Lubitsch é ha¬ 
bil, veste-se de sêda e calça luvas de pellica para dirigir; falta-lhe, porém, a vitalidade do ou¬ 
tro. As suas historias predilectas são daquella qualidade que delicia as melindrosas e as al¬ 
mofadinhas las altas espheras. Nota-se, porém, a ausência da doçura e da ternura que são 
ingredientes indispensáveis para o successo. 

Entretanto, o grande director germânico apezar de sua notoria habilidade, ainda não 
conseguiu encontrar artistas bastante finos de modo a interpretarem com proficiência as suas 


delicadas, subtis e insinuantes situações. Lubitsch durante todo o tempo em que tem traba¬ 
lhado na America, tem ensinado muita cousa aos directores americanos, comtudo, nunca con¬ 
seguirá o renome de alguns que apenas possuem a metade do seu talento. Lubitsch, Von 
Stroheim, D. W. Griífith, King Vidor, Henry King, Charles Brabin e James Cruze são os 
únicos que já chegaram á perfeita comprehensâo de que estão lidando com um novo médium, 
que só assimila o pensamento por meio da visão: —o publico cinematographico; os outros 
mais ou menos fazem dramas de palco em frente a uma camera . 

Mas todos já caminham para a perfeição. Os mais interessantes directores, dos chamados 
novos, são Monta Bell, Malcolm St. Clair e Clarence Brown. Até hoje, antes de ingressarem 
na direcção, os directores faziam um pequeno estagio na representação, de modo que já se ti¬ 
nha como certo que para ser um bom director era preciso ter sido um bom actor. Mas eis que 
apparecem Monta Bell, antigo jornalista; Malcolm St. Clair, que já foi caricaturista de um 
importante jornal; e Clarence Brown, que iniciou u vida como agente de uma fabrica de auto¬ 
móveis. Monta Bell adquiriu experiencia no tempo em que assistiu Carlito na direcção do ce¬ 
lebre film A Woman of Paris, o que em parte explica os traços característicos da direcção da- 
quelle em qualquer dos seus films. 

Quem viu Quando os caminhos do amòr se cruzam, A dama da noite, não pode se eximir 
de o considerar uma grande capacidade como director. Talvez não tenha a chamma divina, 
mas possue a noção.da realidade no seu mais alto gráo. 

Malcolm St. Clair tem uma qualidade que se nâo nota na direcção de nenhum outro: — o 
encanto. No seu film Porque Divorciar? revelou grandes qualidades como conhecedor de um 
lar e da vida de casados. E’ o homem dos films para gente bem educada... 

Clarence Brown com Heroísmo Sublime, .4’ mingua de Avwr e Mãe é sempre mãe, fir¬ 
mou-se definitivamente como um grande director. A sua especialidade é desenhar caracteres. 
Sol) a sua sabia e |>ortentosa direcção, Pauline Krederick teve em A ’ mingua de amôr um dos 
melhores trabalhos de sua gloriosa carreira. E’ bem provável que seja um dos maiores dire- 
ctoros do futuro. 0 futuro do grande I). W. Griffith é problemático, agora que elle está tra¬ 
balhando para a Paramount, a fabrica que 
nunca fez questão de grandes obras de Arte. 
Em todo caso, sobre os seus futuros traba¬ 
lhos na fabrica de Zukor, é temerário fa¬ 
zer qualquer prognostico. 

O grande Griffith deu ao Cinema os 
maiores films de que ha memória, em maior 
numero mesmo do que todos os outros dire- 
ctores reunidos. E’ o maior genio do Cine¬ 
ma, si o considerarmos sob o ponto de vista 
artistico. Griffith é tão grande, paira tão 
alto na Arte do Cinema que bem merece um 
estudo mais completo sobre o seu maravi¬ 
lhoso temperamento, e isto só poderá ser 
feito em um artigo especial. 

Si a Poesia tem o seu maior vulto em 
Milton, a Literatura em Shakespe.are, o Ci¬ 
nema, imliscutivemente, encontra em Grif¬ 
fith o seu maior fulgor. 

Ha ainda outros directores que tam¬ 
bém merecem uma observação respeitosa. 


(Termina no fim do numero ). 















lo faz cem: a polarisação. E’ pois a maior difficulda- 
maior de, o mais difficil obstáculo a vencer para o 
n um amador cinematographico, o estudo acurado 
3 r nu- da pose para que, com um banho revelador íei- 
ó com tõ segundo a formula previamente escolhida, 
jrtura sem negativos sejam dotados de imagem sua¬ 
ves ou vigorosas, tão artísticas quanto possí¬ 
vel. O operador-amador raramente trabalhará 
com a illuminação artificial. Isso é para os 
technicos, para os profissionaes. 

E nesse caso as difficuldades são maiores 
ainda. A luz electrica permitte obter resulta¬ 
dos maravilhosos sobre os assumptos cinema- 
tographicos, mas é mister saber harmonisar 
esses effeitos por uma justa apreciação da 
quantidade de luz admittida no tempo de pose. 
Só a grande pratica e o gosto individual po¬ 
dem servir utilmente de guia em taes casos. 

FU Como se deve girar a. manivella —Pare¬ 
cerá a muita gente que não tem nenhuma im¬ 
portância esse assumpto. Estamos daqui ven¬ 
do um sorriso a desabrochar nos lábios 
do leitor. Pois estão muito enganados. Essa 
historia de dar á manivella tem muita impor¬ 
tância, tanto na tomada de vistas como na 
projecção. Normalmente o apparelho cinema¬ 
tographico deve registrar 16 imagens em cada 
segundo de tempo. Assim, em cada segundo de¬ 
ve a manivella dar duas voltas, dois giros com- 
* pletos. Isso dá 

—._ 8 imagens por 

volta completa 
ou 960 por mi- 

defeitos o film. 


Quando o amador cinei 
posar uma imagem não o pod 
ou menor rapidez;. entretar 
tempo dado, fazer incidir ms 
mero de raios luminosos sol 
o graduar para mais ou para 

do drohragma. 

E’ essa quantidade de luz que da a gra- 

duação dos valores de uma imagem negativa, 
á acção da luz sobre a camada de gelatino- 
brometo para produzir-lhe as opacidades é 
progressiva, mas nem sempre constante. 

Se a quantidade de luz for insufficiente 
(falta de pose) nenhum remedio poderá ser 
dado pela revelação, pois que o banho revelador 
não poderá modificar o brometo de prata para 
produzir a imagem onde ella não existe pela 


Pholographando Fay Lanphier, para o 
film da Paramount, “The American 

Vénus” 


(Continíui) 
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informação. Universal City, Los 


Está bem to, porem, a 

Angeles, Califórnia. 

Cora Zizaque (S. Paulo) — Mas agen¬ 
cias daqui do Rio ou dos escriptorios em New 
York. Não se paga cousa alguma pela infor¬ 
mação . 

J. M. Amaro (Pelotas) — Foi publica¬ 
do o restante, como deve ter visto. Obrigado 
pelas informações. 

Flor de Lotus (Rio) — Nada, dá-me até 

O amigo nem calcula o que é aquelle muito prazer, já disse. Oh, mas nao se pode 

• ™ - --saber qual foi a phantasia? 

é Nivardo (Maceió) — Não vou zangar- 
i- me por tão pouco. Pelo contrario. Viola é 
2" casada com Maurice Flynn. Laura, não. Para 
Obrigado. 3 o Sim, mas a Spes ambas, actualmente, Universal City, Los An¬ 
geles, Califórnia. Você é sempre bem rece- 
Recebi. Vou bido, Nivardo! 

Miss Rolls-Royce (S. Paulo) — Mans- 
Mui- laughter. Só? 

Anatolio Herculano, Laura (Rio), Bel- 
miro (S. Paulo), Tiffany (Santos), A. Mar¬ 
ques Filho (S. Paulo), Jorge Lobo (Rio), 
Lillian (Rio), Agnes Ayres fan- forever 
(Rio), Borboleta Azul (S. Paulo), Zé Lauro 
(Campos), Jack Taylor (Rio) — Muito obri¬ 
gado!! Com tão bom acolhimento só poderá 
melhorar. Muito obrigado! 

Luiz Gonzaga (Rio) — Nada tem a agra¬ 
decer . 

Iná (S. Paulo) — E’ isto mesmo, ami- 
guinha Iná. Ainda um dia destes vi um film 
brasileiro numa platéa de arrabalde... não 

— n imagina! 

Mary Polo (Juiz 
de Fora) — Recebi, 
está bom. 

Brasileiro (São 
Luiz do Maranhão) 
— Era mentira, elle 
está vivo... O Cine¬ 
ma brasileiro vae in¬ 
do. Obrigado. Pode es¬ 
crever sempre. 

Admiradora de 
Barbara La Marr 
(Juiz de Fóra) — 
Obrigado. Vae sahir 
ainda algo sobre Bar¬ 
bara La Marr... Cal¬ 
ma, muita calma. 


Minuano (Porto Alegre) 
que você tenha a sua opinião e em alguma cou¬ 
sa tem muita razão, mas a respeito do piquete, 
por exemplo, julgo que não. Ainda deviam ser 
mais brutos! Você queria que os soldados fos¬ 
sem uns “mollengas?” Nunca viu uma scena 
de batidas de. policia, nos films americanos? 

Honorio (Rio) — Muito bem, muito bem! 

Obrigado. 

Bataclan (Gravatá) — Obrigado. 1° Pois 
foi isso. i 

meio da Aurora! Chegou um dia em que a espe¬ 
rança de juizo, esgotou... A maior parte é 
gente que não presta e não tem noção de res¬ 
ponsabilidade, distincção e patriotismo. 2" 

Sim, conhece-a. < 
só fará um film, parece. 

Melle. Samaniegos (Rio) 
vêr se publico. 

Admiradora de Ben Lyon (Rio) 
to obrigado. Viola e May, Universal City, Los 
Angeles, Califórnia, Gloria, Lasky Studios, 

Vine Street, Hollywood, Califórnia. Pode es¬ 
crever sim, eu não me aborreço. 

Catão (Rio) — Obrigado, meu caro! I o A 
suppressão não foi decidida, depende mesmo (Campos), Jack Taijlor (Rio) 
dos leitores. 2 o 0 verdadeiro amante não o lê, 
mas ha milhares que o fazem! 3 o Ahi permitte 
dizer que não tem razão. Estamos dando o mo¬ 
vimento de todo o mundo. E saiba o amigo que 
a mala americana é formidável... e de lá, 
nada! E nem ha uma revista sequer, que pres¬ 
te... Eu.agradeço muito, entretanto, Catão! 

Rimo Privera 
(Paraguassú)— Lou¬ 
vo bastante o seu en- 
thusiasmo. Nos sabe¬ 
mos disso tudo e já to¬ 
mamos providencia. 

O cinema brasileiro 
ha de vencer como 
disse Luiz de Bar- 
ros.. 

Cinemaniaco (Curi- 
tyba) — Qual, amigo, 
a Groff só está cui 
dando de films natu 
raes. 

E pelo que sei, 
bem horríveis têm sa 
hido! Agradeço mui 




Jack Mulhall e Blanche Sweet, em “The Far Cry”, da First 
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sem mesmo preciso que 
ella, Norma, não desmere¬ 
cesse do titulo que o publi¬ 
co lhe impoz, a Rejane da 
Téla, nem decahisse no seu 
conceito. 

E, com effeito, não me 
parece que ella tenha decli¬ 
nado. Pergunte-se a uma 
Senhora da alta sociedade, 
de nosso mais distincto meio. 
si nos desejaria acompanhar 
ao Capitolio, n’um camaro¬ 
te, esta noite; e que lhe res¬ 
ponderia ella? Simplesmen¬ 
te isto: “Si fôr uma fita de 
uma artisia boa, como a 
Norma, eu acceito de muito 
bom grado”. E logo a porta 
do Paekard seria aberta á 
entrada por aquelle garoto 
fardado. 

Norma Talmadge co¬ 
meçou a trabalhar no Cine¬ 
ma antes dos quatorze an- 
nos; e ainda não tinha com¬ 
pletado essa idade, tratava- 
se pois de uma menina, de 
uma criança, pode-se dizer, 
quando fez “The Bottle Cry 
of Peace", que foi a sua pri¬ 
meira producção de real va¬ 
lor para a Vitagraph. 0 ti¬ 
tulo, os artistas principaes e o assumpto 
já se esvairam no cerebro do publico, ape- 
zar de restar ainda poucos que se lembrem 
delles. Norma era então uma joven de tre¬ 
ze para quatorze annos que se apresentava 
vestida como uma senhora, porem uma se¬ 
nhora que não negava a sua infancia. 

E venceu! Seria uma cousa extraor¬ 
dinária si não o houvesse feito; ella teve 
tudo que necessitava em si própria, porque 
ella já era artista antes de começar a tra¬ 
balhar para a Vitagraph. A série mesma 
de seus films exhibidos aqui no Rio, no 
cinema Palais, produzidos pela Selznick 
Pictures e apresentados pela Empreza 
Claude Darlot, que já gozou no nosso meio 
de uma justa fama, essa série de films, di¬ 
zia eu, era o sufficiente para se pôr de ac- 
cordo com o que já se dizia de Norma na- 
quella época. E note-se que ella já possuía 


Ao iniciar uma scriesi 
nha dc pequenos artigos so¬ 
bre o que de interessante se 
possa obter a respeito dos 
triumphos alcançados pelas 
maiores estrellaa da téla, ao 
começar uma sequencia de 
phrases sobre as realisações, 
as interpretações que mais 
constituiram o successo des¬ 
sas estreitas , julgo-me 
no dever de avisar antes de 
mais nada, a todos, que 
aqui se terá em conta a bel- 
leza alcançada pelo desem¬ 
penho do ou da artista, e 
que de nenhum modo a histo¬ 
ria ou a direcção de um film 
poderá influir em algum 
conceito. 0 brilho, o fulgor 
excelso de uma artista é que 
desejo evidenciar com essas 
simples homenagens; e, na 
verdade, sempre me pareceu 
que, a todo verdadeiro fan, 
a todo verdadeiro affeiçoado 
pelo Cinema, a recordação 
dos films de uma estreita ou 
de um astro querido nunca 
seriam desagradaveis, por¬ 
que a Humanidade é uma 
só em todas as suas mani¬ 
festações, e a lembrança da- 
quillo que nos agradou constitue sempre 
uma cousa agradabilíssima . 

A escolha do nome de Norma Talma-. 
dge para iniciar a série não necessita de 
justificação. Todos sabem o valor que a 
grande artista do screen possue e a influ¬ 
encia que sempre manteve no coração dos 
fana do Rio. 

Dentro de um anno vão fazer dez — 
reparem bem! — dez annos que ella se 
apresenta deante do publico brasileiro e 
esta homenagem não seria, pois, muito pré¬ 
via. Norma é uma actriz de Cinema que 
já se tinha feito quando nasceu; Norma é 
uma artista excelsa que domina o publico, 
esse terrível juiz, impiedoso nos seus jul¬ 
gamentos mas também de uma nababesca 
prodigalidade em suas glorificações! È 
para que ella tenha realmente mantido 
todo esse prestigio, toda essa magnitude, 


Revendo 
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joderá julgar o que foi Panthea, Depois tivemos 
rança do Peccado em Junho do mesmo anno no Palais 
e depois Papoula Viçosa no mez seguinte, provavel¬ 
mente no dia 10. Esse film foi um dos maiores suc- 
cessos de Norma, e, para quem conhece o romance 
de Cynthia Stockley como eu, o valor da scenarisação 
sobe mais um degrau, apezar de nem se comparai 
com a interpretação que Norma deu ao papel da in¬ 
feliz Poppy. Cynthia inicia o seu romance com as 
seguintes phrases: “Nada se assemelhava mais a 
uma triste papoula dos campos do que Poppy Destin, 
de nove annos de edade, curvada sobre a mesa de 
uma copa, a lavar pratos sujos e travessas engordu¬ 
radas. De uma pallidez tristonha e melancólica, o 
ponto onde sobresahia o vermelho mais intenso era 
aquelle onde os lábios deixavam se ver os dentes de marfim... E digam me 
agora: quem mais do que a Norma de então poderia interpretar um tal papel. 
Uma semana exactamente depois de tei mos Papoula Viçosa , o Sr. Fiancisco 
Serrador apresentou uma nova marca, a Select Pictures, para a qual Norma 
Talmadgc trabalhava agora. Na Triangle, entre outros films, Norma appare 
ceu-nos em Malditos Homens, na segunda quinzena de Agosto e A Agulha do 
Diabo na primeira semana do anno seguinte, isto é, 1920. A Select iniciou a 
série dos films de Norma no Odeon com As Duas Mulheres em que Noima era 
coadjuvada por Eugene 0’Brien; a Select tinha sido apresentada no Odeon em 


adoravel, o primeiro film de Norma para o First Na¬ 
tional a ser exhibido aqui no Rio, passou no Odeon 
nu primeira semana de Maio de 1922, sendo ella coa- 
adjuvada por Harrison Ford que tinha sido o secre¬ 
tario indefectível da rmã, Constance. E o film foi re¬ 
almente adoravel obtendo um formidável successo, 
talvez devido a termos passado muito tempo sem ver 
a Norma... Todos esses films acima referidos ti¬ 
nham sido estreados no Odeon, excepto o de nome 
Annic dc luxo que tinha sido escolhido para inaugu¬ 
rar aquelle tal Parque Centenário que ficava nos ter¬ 
renos onde se elevam hoje os cinemas Capitolio e Im¬ 
pério, c que possuia uma “téla monstro ’ de renome 
e falada... Aliás o Serrador sempre teve a mania de 
inaugurar tudo com a Norma; e depois vão lá dizer- 
zer-lhe que ella não é uma artista... Mas terminemos o nosao cstmloainho 
restropectivo: a First apresentou desde então, por intermédio do Serra¬ 
dor, A maculada com Percy Marmont, Aviso Revelador, film inolvidável da 
Nonna com Charles Richman como galan, Dever de gratidão. Flor de paixão, 
Sim ou não?. A duguem de Langeaá, fíurgueza e fidalga, Quanto pode o 
Amor. Morrer sorrindo, A voz do minarete que serviu rara a inauguração do 
Capitólio e A «nica mulher que inaugurou o Gloria. Por intermédio das Em- 
prezas Reunidas F. Mattarazzo, tivemos Dentro da lei e A canção do amor, 
films que ainda estão na memória de todos. 


o nome feito sem tomar 
em conta que o tempo não 
era de grandes enthusias- 
mos pelas estreitas femi¬ 
ninas da téla americana . 
Eis alguns apontamentos 
sobre os films mais inte¬ 
ressantes que a Selznick 
apresentou então no Rio: 

Culpa Alheia em que 
ella era coadjuvada pelo 
mallogrado Robert Har- 
ron, foi passado na pri¬ 
meira semana de Outubro 
de 1918 no Theatro Phe 
nix; Panthea, com o co- 
nhecidissimo Earle Fox, 
foi exhibido no dia 13 de 
Março de 1919 no Pari¬ 
siense (que então estava 
arrendado ao Sr. Darlot) 
e poucos films de Norma 
ainda hoje se lhe podem 
comparar. Só quem viu 


dade Prohibida com Tho- 
mas Meighan, que apre¬ 
sentava Norma como uma 
chinezinha mimosa, Orgu¬ 
lho com Conway Tcarle, 
Annic. de Luxo, A Mari¬ 
posa. e Recurso Supremo, 
todos com Eugene 
0’Brien. O Coração de 
WeUma com Meighan, em 
que ella fazia o papel de 
uma india, Amor e Men¬ 
tira com Conway Tearle, 
uma comedia dramatica 
que apresentava aspectos 
encantadores, e, por ulti¬ 
mo, Pelo direito de com¬ 
pra, Pelo direito de con¬ 
quista e O segredo do paiz 
das tempestades ou o fa¬ 
moso e conhecidissimo 
Tess of the Storm Coun- 
try que tantas cstrellas 
têm filmado. Uma coisa 


26 de Junho de 1919 com Presa em suas mãos, um film de Alice Brady, porem, . 

o grande successo foi o film da Norma. E não parou ahi! Senão, veja-se a lis- ( Termina no fim do numero). 

ta : Lua Nova com Pedro de Cordoba, Panno de Segurança com Eugene, Ci 
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TAVA EU? 


ONDE ES 


dores, e vae em procura do seu antigo secretario. 
No pateo da casa em que mora, novo qui-pró- 
quó, e repete-se o mesmo incidente de que elle 
acabava de desvencilhar-se. Eis a policia no en¬ 
calço dos tres “gatunos”, que fogem de automó¬ 
vel através das estradas, numa carreira doida. 
Estabelece-se uma verdadeira caçada, em que 
as peripécias se succedem cheias de emoção e de 
lances de um bom humor irresistível. Afinal tudo 
vae acabar no apartamento de Denny, onde en¬ 
tram em scena as duas raparigas, a policia, os di- 
rectores collegas de Storm e Bedford e os seus se¬ 
cretários. A principio foi uma confusão dos dia¬ 
bos, mas, afinal, Alicia descobre que no dia 9 de 
Janeiro de 1920 fôra a data justamente em que 
Thomas Bedford lhe havia solicitado a suprema 
honra de fazel-o feliz, e que, portanto, elle não 
podia estar em outra parte sinão ao lado delia. 
7 E eu que nem me lembrava, declarou Bedford, 
com um olhar de triumpho para os circum- 
stantes. Que desgraçada memória te- 

_ m nho eu! concluiu elle, estreitando Ali- 

■ cia nos braços e sentindo que, apesar 
de tudo, muito pouco fizera para con- 
71 quista de tão opipara recompensa. 


ONDE ESTAVA EU? 
(WHERE WAS I ?) 
Film da Universal 
DISTRIBUIÇÃO: 


Reginald Denny 
Marion Nixon 
Pauline Garon 
Tyrone Power 
Lee Moran 
Chester Conklin 
Otis Harlan 
William H. Turner 
Tom Lingham 
Arthur Lake 


Thomas F. Bedford 

Alicia Storm. 

Claire. 

George Storm. 

Henry. 

Elmer . 

Bennett. 

Jones. 

McPherson. 

Jimmy. 


Onde estava eu? Onde estava Thomas F. 
Bedford no dia 9 de Janeiro de 1920? Problema 
angustioso e decisivo para a vida e para a feli¬ 
cidade de Bedford. No entanto, era 
preciso que elle provasse a Alicia, que r n v~ 
nesse dia elle estivera no céo, no infer- „j_ 
no, em toda parte, menos junto a qual- 
quer ministro, a ouvir as palavras sa- 
cramentaes do “conjugo vobis". con¬ 
forme affirmava a a c t r i z Claire. O 
caso era simples: Thomas Bedford, jo- 
ven e genial homem de negocios. apai- 
pela filha de Jorge Storm, 


TIME, THE COMEDIAN. — 
(Metro-Goldwyn). — Theodore Kos- 
loff é o Tempo, mas um tempo moder- 
nisado, não á feição mythologica, que 
anda por todo o film a zombar e com- 
mentar as vicissitudes da pobre exis¬ 
tência humana. A historia é a de uma 
senhora que descobre que um seu anti¬ 
go apaixonado anda a fazer a roda a 
uma filha sua. Como se vê, não é novi¬ 
dade. Mae Busch, Lew Cody, Greigh- 
ton Hale e Gertrude Olsmstead, nos 
principaes papeis . 


xonara-se 

seu rival irreconciliável no mundo dos 
negocios. Storm. homem cabeçudo e 
intransigente, não se podia conformar 
com esse casamento, que, de certo mo¬ 
do, elle considerava uma victoria do 
seu concorrente sobre elle. Machinou, 
pois, uma combinaçãozinha, da qual 
devia resultar a evidencia para a sua 
querida Alicia, de que Bedford era na¬ 
da menos do que um homem casadc. 
que procurava abusar indignamente 
da sua bóa fé E Claire foi o instru¬ 
mento de que elle se serviu, e ella pro¬ 
vou que era egualmente bôa artista no 
palco e fóra dehe. Provieram dahi to¬ 
das as vicissitudes de Bedford, que de 
qualquer modo teria de encontrar um 
alibi que o rehabilitasse aos olhos de 
Alicia. Onde estava elle no dia 9 de Ja¬ 
neiro de 1920? E com a enervante in¬ 
terrogação a lhe obinublar o espirito, 
Bedford torna-se o heroe das mais fan- 
tasticas aventuras. No trem subterrâ¬ 
neo (subway) em que se mette, troca, 
inconscientemente, a sua valise com a 
de um cobrador de banco, e vê-se, por 
isso. juntamente com o seu secretario, 
perseguido como ladrão. Consegue, 
entretanto, despistar os seus persegui- 


THE DESERTS P R IC E . — 
(Fox). — Outro film do Oeste, desta 
vez com Buck Jones. Gostamos deste 
actor, por isso, o film nos agradou. 


WANDERING FIRES. — Ar 
row). — Film bem razoavel com Wal 
lace Mac Donald, George Hackathor 
ne e Constance Bennett, nos princi 
paes papeis. 


Antonio Moreno e Pauline Starke, 
são os principaes em “Love’s Blind- 
ness”, da Metro-Goldwyn. 
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Lille Billy, uni anão muito conhecido dos 
•vaudevMes” de New York. vae ser o prmci- 
_i em “Charle’s Niece , a primeira de Al. 
Lichtman. distribuída pela Universal. Secun- 
rlam-n’o Madge Kennedy, Creighton Hale, 
Flora Finch, David Butler e Ethel Shannon. 


Cmcctrfe 


“The Bat”, é o titulo dum film que Roland 
West está fazendo para a United Artists. 

O elenco é composto de Louise Fazenda, 
Tark Pickford, Tullio Carminati, André de Be- 
ranger e Jewèl Carmen... lembram-se? Ella 
voltou então, que bom... 


Virgínia Pearson f i g u r a em “Silence", 
com H. B. Warner, Vera Reynolds, Raymond 
Hatton, Rockliff Fellowes e Jack Mulhall. O 
film, como se sabe, é da Prod. Dist., produ- 
cção Cecil B. De Mille. 


Em uma cidade americana, o prologo de 
“Big Parade” foi feito com algumas pequenas 
vestidas de enfermeiras que dansaram o 
“Charleston”. 

Tamar Lane disse, então, que espera ver, 
com o prologo de “Ben-Hur”, uns apostolos 
dansando o “íox-trot”. 


Lew Cody, Dorothy Phil¬ 
lips e Marceline Day, são os 
principaes em “Toto”, film 
da Metro-Goldwyn, dirigido 
por John Stahl. 

K » * 

Consta que Constance Tal- 
madge está noiva de Alastair 
William Mac Intohs, aviador 
inglez. 


Gertrude Olmstead será a 
“leading-woman”, de Milton 
Sills em “Puppets”, da First 
National. 


A Universal contractou 
Greta Nissen para figurar ao 
lado de Norman Kerry, em 
“Love Thief”. Nigel Barrie 
também tomará parte. 


Antes da apresentação de 
“Ben-Hur” em New York, já 
estavam vendidas sete mil en 
tradas. 


Cullen Landis e Dorothy 
Dwan, são os principaes em 
“Perils of Coast Guard”, da 
Rayart. 


Helene Chadwick, Ethel 
Grey Terry, Phyllis Haver e 
Charles Conklin coadjuvam 
Tom Mix. em “Hard Boiled. 


Viola Dana, Kenneth Har- 
lan e Henry B. Walthall, ap- 
parecem em “Crashing Tim- 
bers”, da Universal. 


Helene Costello, Bryant 
Washbum e Natalie Kings- 
ton secundam Raymond 
Griffith, em “Wet Paint”, da 
Paramount. 


Mary Philbin, F r a n c i s 
Bushman, G r a c e Darmond, 
Warner O 1 a n d e Raymond 
Bloomer figuram em “The 
Star Maker”, film da Univer¬ 
sal, dirigido por Lois Weber. 


Em “The Old Soak”, da 
Universal, f i g u r am Louise 
Fazenda, June Marlowe, Ge- 
orge Siegman e Wm. Mong. 


Richard Barthelmess fir¬ 
mou um contracto com a 
First, para mais 8 films. 

* * * 

O proximo film de Gloria 
Swanson chama-se “ Fine 
Manners”. Eugene 0’Brien é 
o galã. 
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La Sorelli, a primeira dansarina da Opera de Paris, 
acabava de se vestir para a representação e dirigia-se 
para o palco, quando, de repente, .uma duzia de bailari¬ 
nas, cheias de espanto, invadiram o seu camarim. 

Vimos o Phantasma! exclamou uma delias e apres¬ 
sou-se a fechar a porta a chave. A Sorelli ficou tão as¬ 
sustada quanto as outras, mas, affectando calma, res¬ 
pondeu que deixassem de tolices, accrescentando: “Vocês 
vêem phantasmas por toda parte”. 

Havia mezes, já, que todos na Opera falavam do 
phantasma. As bailarinas e os machinistao estavam sem¬ 
pre com grande mêdo da apparição, que não pronunciava 
uma só palavra e que se sumia no mesmo instante em 
que era visto. A lenda de que a Opera estava assombra¬ 
da áSiumira proporções taes, que qualquer accidente que 
ocoorresse era levado á conta do phantasma. Falava-se 
em surdina que o unico motivo, que levara os directores 
a pedirem demissão na melhor épocha do anno, era o 
mêdo do phantasma. 

Nessa noite, ia dar-se a ultima funcção de gala, sob 
a administração antiga. A elite em peso estava presente 
e os artistas, por sua vez, tinham o maior empenho para 
se excederem, estando inspirados do maior enthusiasmo, 
sendo de lastimar que o phantasma escolhesse justamen¬ 
te essa noite para espantal-os. 

Ainda assim, a representação não deixou de alcan¬ 
çar um estrondoso successo. 0 triumpho originou-se no 
apparecimento de uma moça até então quasi desconhe¬ 
cida. La Carlotta, a prma-dona da Opera, adoecera’ e, 
á ultima hora, Christine Daae, que ninguém suppunha 
que tivesse voz, foi escolhida, ás carreiras, para substi- 
tuil-a no papel de Margarida de Fausto. 0 seu triumpho 
foi tão sensacional, que a casa inteira delirou e se poz 
de pé para applaudil-a ruidosamente e dar-lhe prolon¬ 
gadas palmas, sendo preciso leval-a ao Beu camarim em 
braços. Assignantes houve que protestaram e reclama¬ 
ram contra o terem sido privados por tanto tempo de um 
thesouro tão precioso. 

Um joven fidalgo, o visconde Raul de Chagny, no 



auge do enthusiasmo, tendo assistido ao espectáculo de 
um camarote, virou-se para o irmão e disse: 

“Vamos dar-lhe os nossos parabéns, ella nunca can¬ 
tou como esta noite”. 

0 conde teve um sorriso malicioso e dirigiu-se com 
o irmão para o camarim da Christine, onde Raul, sem 
eBperar pelo irmão, penetrou apressadamente, para bei¬ 
jar as mãos de Christine. 0 camarim já transbordava 
de admiradores e o medico, que procurava reanimal-a, 
estranhou a audacia de Raul. 

Doutor, disse Raul com toda a calma, seria con¬ 
veniente que as pessoas presentes se retirassem, poi»t 
assim, ella nem respirar pode. 

Tem muita razão, respondeu o medico, e ordenou 
que todos, menos Raul e a camareira, se retirassem. 
Como esta ultima nunca vira Raul, estranhou bastante 
a ordem do facultativo em deixal-o ficar, mas não teve 
animo bastante para interrogal-o. 

Philipe, irmão de Raul, que ficára do lado de fóra, 
ouviu a Sorelli e as suas collegas contarem que haviam 
visto o phantasma, a que, porém, elle não dava credito. 

Por fim, Christine voltando a si com um profundo 
suspiro, ao erguer os olhos, viu attonita o Raul e, em voz 
Bumida, perguntou-lhe: “quem é o senhor?". 

— Não se recorda, senhorita, que brincavamos jun¬ 
tos quando éramos crianças? — respondeu Raul. 

Christine, olhando para o medico, soltou uma gar¬ 
galhada, que fez enrubeçer Raul. Este, levantando-se, 
disse: 

— Visto que não me reconhece, desejava pelo menos 
dizer-lhe duas palavraB a sós. 
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— Quando me sentir melhor, sim? 0 senhor foi 
muito gentil, — respondeu Christine, e pediu que a dei¬ 
xassem só. 

Raul, pensando que Christine despachara a todos 
para poder falar com elle, esperou, no corredor, que os 
demais se retirassem. Quando viu sahir a camareira, 
pareceu-lhe que não havia mais gente no theatro e, indo 
á porta do camarim, bateu de leve e encostou o ouvido 
na porta para ouvir a resposta. Qual, porém, não foi 
o seu espanto, ao ouvir uma voz profunda e resoante de 
homem, que falava em um tom de commando, dizendo: 

— Christine, tens de me amar. Ao que, Christine, 
em voz muito tremula e triste e em soluços, respondeu: 

— Por que fala neste tom — pois não vê que é unica¬ 
mente para si que canto? 

Depois o homem perguntou: “Está muito cansada?” 

— Sim, muito, pois esta noite puz a alma toda no 
canto e estou que não posso mais. 

7" Que hella alma a sua, minha filha. Nem um im¬ 
perador poderia desejar presente mais valioso. Até os 
anjos devem ter chorado esta noite, retrucou o homem 
com voz poderosa mas melodiosa. 

~~ Raul, despeitado e fulo de ciúmes, não podia afas¬ 
tar-se d’ahi. Recuando para outro canto do palco, aguar- 
°u que o homem que ouvira se fosse embora. Após lon- 
ffa espera, viu Christine sahir sosinha, fechar a porta 
e passar perto delle. 

Raul fqi então para a camarim, onde penetrou, en- 
con rando-o numa escuridão completa. 

esc 7 ? AqUÍ ( * eve *® r alguém, bradou elle, por que se 


E como não obtivesse resposta, riscou um phospho- 
ro, mas não viu viva alma. 

Na manhã seguinte, o Sr. Richard, um dos novos 
gerentes, encontrou em cima da escrivaninha uma carta 
escripta em tinta encarnada e com uma letra exquisita, 
contendo os seguintes dizeres: 

“Caro Sr. Gerente, — Peço que me desculpe im- 
portunal-o durante as horas em que está muito atarefa¬ 
do, mas venho recommendar-lhe que não torne a dispor 
do meu camarote. Desejo ouvir Christine outra vez esta 
noite embora me conste que, devido aos ciúmes da Car- 
lota, ella não fará o papel de protagonista. 

Communico-lhe que considero o ter disposto do meu 
camarote como offensa e si quizer viver em paz este fa¬ 
cto não deverá reproduzir-se. — O Phantaxmu da 
Opera." 

O Sr. Richard mal acabava de ler esta carta, que 
o Sr. Moncharmin, outro director, entrava tendo na mão 
uma carta idêntica. Entreolharam-se e desataram a rir, 
porque julgavam que era brincadeira de máo gosto dos 
directores demissionários, mas assim mesmo não dei¬ 
xaram de ficar aborrecidos. 

— Quem sabe si não querem que lhes enviemos esse 
camarote. Vamos rr.andal-o, suggeriu o Sr. Richard. 
E assim fizeram. 

No dia seguinte, receberam um cartão postal con¬ 
tendo estes dizeres: 

_“Muito agradecido. Uma noite esplendida. Daae 

esteve magnifica. Saudações. — O. P. 

E pelo mesmo correio receberam também uma carta 

nos seguintes termos: 

— ‘‘Senhores. Ficamos muito penhorados pela sua 
amavel lembrança, mas devem comprehender que não 
nos assiste o direito de occuparmos o camarote que per¬ 
tence áquelle de quem lhes falamos”. 

— Oh! mas essa gente começa a me aborrecer, ex-‘ 
clamou Richard. E nessa noite o camarote foi vendido. 

•Termina no fim do numero). 
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— Alfred, não devias ter mentido! Para a minha esposa nunca tenho 
segredos! 

Grace, porém, ao voltar para casa, passa pelo Restaurante Yale e da im¬ 
perial do omnibus, vê o marido almoçando com Peggy. 

Isto dá motivo ao primeiro arrufo entre Grace e Jerry, mas Alfred vem 
novamente visital-os e ao entrar diz: 

— Sempre ouvi dizer que neste mundo não ha nada melhor do que o 
lar da familia! Portanto, vim passar algumas horas aqui! 

Grace que não gosta de Alfred, telephona á tia: 

— Estou desesperada! O tal Alfred está aqui e sempre me separa do 
meu marido! O que devo fazer? 

— O melhor que tens a fazer é "flirtar” com Alfred e assim que o teu 
marido notar que elle te está fazendo a côrte, nunca mais permittira que 
esse homem entre em tua casa! 

Grace segue esse conselho, sentando-se ao piano e cantando uma am 
de amor, enfaceirando-se com Alfred. Jerry lembra-se de que tinha dei¬ 
xado no escriptorio um importante documento e vae buscal-o. 

Alfred diz então a Grace: . _ 

— Não devia ter dedicado aquella canção á minha humilde pessoa. O 
seu marido é muito ciumento! 

— Ora, caro Alfred, ninguém perde o tempo atoa quando está cahindo 
em graça! 

— Mas Grace, o séu marido é o meu melhor amigo! Eu não falo como 
um livro, mas sei ligar duas ideias! ' 

— Alfred, quanto tempo levará o meu marido para descobrir tudo isto. 
O desorientado Alfred não responde e como estima Jerry sinceramente, pre- 

(Termina no fim do numero) 


Grace Hyatt, distincta e discreta, não obstante ser muito ciumenta, adora 
o seu marido Jerry, duplamente distincto, porque sabe attrahir para o seu es¬ 
tabelecimento commercial a freguezia mais chic da cidade e também porque 
não perde a calma quando está zangado. 

Grace tem uma tia, chamada Mary, a quem diz: 

— Tia Mary, o meu marido não vem hoje jantar em casa, porque tem 
uma entrevista com um agente commercial. 

— Minha sobrinha, não acredito l Elle vae mas é entrevistar alguma bel¬ 
dade com faceirice para dar e vender! Estou casada ha muitos annos e tu não 
completaste o teu primeiro mez.de matrimonio. Conheço bem os homens! 

— A tia Mary fala assim porque foi infeliz no seu casamento e está se¬ 
parada do seu marido. Todavia, ha maridos que fazem excepção a essa regra 
inventada por si e que merecem a confiança das respectivas esposas! Pela par¬ 
te que me toca, tenho absoluta confiança no meu maridinho! 

Entretanto, na loja de calçados de luxo de Jerry Hyatt, o ricaço Alfred 
Nessey, pouco distincto e muito indiscreto, conversa coin o dono do estabeleci¬ 
mento. Ha muitos annos que os dois são amigos intimos. Jantaram juntos e 
voltaram para a loja. Alfred tinha adiantado o capital para Jerry se estabe¬ 
lecer . O estabelecimento está montado com todos os aperfeiçoamentos moder¬ 
nos e as empregadas são verdadeiras bellezas. Depois da conversa, foram pa¬ 
ra casa de Jerry e Grace diz a Alfred: 

— Sei que foi sempre um bom amigo do meu marido. Conte-me algumas 
proezas praticadas por elle durante o tempo de solteiro. 

— O seu marido sempre foi um bom rapaz. O peor defeito delle é gostar 
demais do bello sexo. Quando era solteiro, namorava sempre duas ao mesmo 
tempo. 


Todos riem, mas neste momento toca o telephone. 

— Allò. Aqui é a sua empregada Peggy Burke! Ha de gostar muito dos 
modelos que trouxe de Paris, a capital do bom gosto! São lindos! Um chama-se 
“Cleópatra" e o outro “Aphrodite"! 

— Peggy, prefiro a "Cleópatra"! Já lhe conheço o feitio! Emfim, ama¬ 
nhã, no escriptorio, poderei examinar essas "Bellezas" com mais attenção. 
Adeus! 

Grace não tinha gostado da conversa e diz a Jerry: 

— Como vae a tua Cleópatra? 

— Não é uma mulher! E’ um novo modelo de um sapato parisiense! Es¬ 
tava falando com a minha empregada Peggy Burke encarregada de descobrir 
e crear novos modelos de sapatos. Ella sympathisa muito com o meu amigo 
Alfred! 

— Sim, exclama Alfred, e já estaria casada commigo se tu não lhe tives¬ 
ses dito que eu não conheço o protocollo social! Emfim ainda me restam algu¬ 
mas esperanças. Já é tarde, porém, e eu vou para casa. Até amanhã. 

No dia seguinte, Alfred, á hora do almoço, telephona a Jerry: 

_Estou com um appetite de leão! Não achas que é uma boa razão para 

ir almoçar comtigo? * .. . 

— Acho! E como vou almoçar com Peggy no Restaurante Yale, la estarei 

á tua espera. 

Grace, querendo fazer uma agradavel surpresa ao mando, vae para o es¬ 
criptorio delle com tenções de almoçarem juntos em um bom restaurante, mas 
encontra-se com Alfred, a quem pergunta: 

— Sabe por acaso onde está o meu marido? 

— Foi almoçar com dois fabricantes de solas de borracha, afim de discuti¬ 
rem as bases de um negocio de vulto! . 

— Bem, se falar com meu marido, diga-lhe que estive no escnptono delle. 

Adeus. 

Alfred vae para o Restaurant Yale e diz a Jerry: 

— A tua esposa esteve no teu escriptorio, mas eu dei-lhe uma boa des¬ 
culpa! Disse que tinhas ido almoçar com dois fabricantes de solas de bor¬ 
racha . 


INFERNO CONJUGAL 
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O EDIFICA 

Havia já treze annos que Eva e Lester Knapp estavam ca¬ 
sados. Do seu consorcio, em que o coração faláru mais alto que 
qualquer outro interesse, tinham nascido tres filhos, Helena, 

Henrique e Estevão, este de quatro annos e uma creança 
de genio indomável. 

Emquanto Eva se entregava heroicamente aos 
cuidados da casa e dos filhos, verdadeira heroina i‘ 
lar, mãe e esposa completa, Lester trabalhava 
numa grande companhia, que explorava o com- 
mercio de modas e roupas feitas. 0 logar 
de gerente estava vago e era praxe na compa¬ 
nhia prdmover-sc o empregado mais antigo. 

Lester, que nenhum cnthusiasmo tinha peios al¬ 
garismos, aguardava anciosamente a chegada do novo 
director, o sr. Willing, que deveria assignar a sua pi 
moção, pois a vaga lhe cabia. 

Também Eva, para melhorar a 
situação do casal, permittindo- 
Ihe tomar uma creada e mudar 
pare. urna casa mais confortá¬ 
vel, anceiava pelo grande dia em 
que, ao voltar ao lar do serviço, 
o marido lhe annunciasse que as 
esperanças de ambos se tinham 
convertido cm realidade. 

As illusões dos dois rui- 
ram, quando, feitas as promo¬ 
ções, Lester foi preterido por 
um empregado mais novo. 

E, como uma desgraça 
nunca, vem só, o sr. Willing 
dispensou-o da companhia. 

Era uma fatalidade! 

Que seria delle, agora? 

Como dar a Eva a noticia 
cruel? 

O infeliz pensou no suicí¬ 
dio, mas recuou, pois a esposa, 
por sua morte, receberia apenas 
os prêmios pagos pelo seguro de 
vida, que em favor delia fizera. 

Nessa noite, numa casa 
próxima, irrompe um incêndio. 

Lester sóbe ao telhado e a 
idéa terrivel lhe volta. 

Atirar-se-ia de lá e mor¬ 
reria . 

Attribuiriam o caso a um 
accklente e Eva poderia rece¬ 
ber o seguro integral. 

Pensa e fal-o, mas não 
morre, graças aos cuidados im- 
mediatos que lhe dispensou o ve¬ 
lho e excellente dr. Merritt, medico ha muitos annos da familia. Lester 
ficou apenas paralytico e eil-o agora preso á sua cadeira de rodas, inva¬ 
lido para sempre. 

Eva, corajosa, resolveu tomar o logar do marido, provendo a sub¬ 
sistência do lar. 

Foi procurar o sr. Willing, coUou-lhe o succedido. 

Repelliu o cheque de duzentos e cincoenta dollares que o antigo 
chefe de lester lhe quiz dar, declarando que o procurara para que lhe 
desse trabalho e não para provocar-'he a caridade. 

Willing fel-a immediatamente incluir entre o pessoal feminino da 
secção de vendas. 

Eva atirou-se resoluta e intelligentemente ao trabalho e, dentro em 
pouco, os seus serviços eram tidos na mais alta conta, acceitando-lhe a 
direcção da companhia os conselhos, suggestões e indicações, tendentes a 
melhorar o serviço. 

Graças a ella, na sua secção, as vendas augmentaram de quarenta 
porcento. O sr. Willing elevou-lhe o ordenado para tres mil dollares, 
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fixando-lhe ainda urna percentagem sobre os lucros. Emquanto 
a esposa tão denodadamente ganhava o pão de todos, Lester, pre¬ 
so sempre á sua cadeira de rodas, dirigia a casa, educando os 
filhos. O proprio Estevão, caractersinho indomável, era 
agora uma creança boa e carinhosa, assim como os dois 
outros, o Henrique c a Helena, faziam prodígios para 
adivinhar os pensamentos paternos. 

Lester tornara-se como que o verdadeiro edifica¬ 
dor do lar! 

Certa noite, uma das cortinas incendiou-se, 
na chamma da lamparina. 

Que horror! Perto dormia o Estevãosinho. A alma 
em desespero, num esforço supremo, por um desses 
milagres extraordinários, Lester conseguiu levantar-se 
da sua cadeira e abafar as chammas. Estava curado! 

Curado! Isso seria a ruina 
de sua própria familia. 

Teria de prover-lhe nova- 
mente á subsistência, emquanto 
Eva voltaria a cuidar dos affa-‘ 
zeres domésticos. 

Elle nunca poderia fazer 
pelos seus o que a mulher fazia. 
Sim, as coisas deveriam conti¬ 
nuar como estavam. 

Sacrificar-se-ia e ficaria 
para sempre preso á sua cadeira 
de invalido, pois o exigia a fe¬ 
licidade dos seus. 

Este sentimento hypoerita 
dominou-o, e elle permaneceu, 
para sempre, naquella cadeira 
de rodas, na inconsciência de 
que estava sacrificado em dema¬ 
sia sua esposa. 

Para não desfazer o que 
julgava uma felicidade, no seu 
intimo egoista, matava outra fe¬ 
licidade, quiçá verdadeira... 

Em seu corpo se operara o 
milagre, em sua alma, porém, o 
sentimento não comprehendera 
a voz do coração em toda sua la¬ 
titude. Haviam de viver por um 
capricho da Fatalidade, muitos 
dias assim, juntos, ao redor de 
seus filhinhos... E, quem sabe, 
amanhã, estes, já crescidos, vies¬ 
sem a saber, por ironia da Sorte, 
do sacrifício supremo daquella 
a quem chamavam mãe e que lhes 
proporcionara as maiores felici¬ 
dades. .. * 
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Dick Randall, filho de uma 
alta patente da Marinha de 
Guerra dos Estados Unidos, 
destina-se á carreira das armas, 
como havia sido desejo de seu 
fallecido pae. Assim vem elle 
seguir os seus estudos na Esco- 
ía Naval de Annapolis; Mary- 
land, onde dá entrada como 
simples e inexperiente recruta, 
de permeio com uma porção 
de “primicias" vindos de todos 
os recantos do paiz. 

Desde o primeiro momento 
em Que Dick entra os limites 
da Escola, começa logo a sof- 
frer os rigores da disciplina in¬ 
terna. Mas, dispondo de bom 
humor e certa paciência, o jo- 
ven Randall longe estava de 
perder a calma ou dar-se por 
vencido. Para fortalecel-o nos 
seus desânimos, si é que o assal¬ 
tavam desânimos, lá estava no 
centro do grande jardim da Es- 
c o 1 a um monumento de már¬ 
more consagrado á memória do 
bravo marinheiro que fôra seu 
pae. E aquelle mármore era-lhe 
mais do que conforto; era-lhe 
uma fonte de inspiração para a 






Ora passado um anno, com a turma seguinte entrou para a Escola um 
rapazelho franzino, o Tedy, que, por ter muitas sardas, recebeu logo a al¬ 
cunha de o “Pintado”. Condoendo-se da timidez do “pnmicia , Dick co¬ 
meçou a ajudal-o nos momentos de difficuldade e desanimo repettindo-lhe 
sempre o seu estribilho optimista: “Um fraco nunca vence e um vencedor 

nunca fraqueja!" . , ... 

Com a re-abertura das aulas, em Junho, havia sempre um grande baile 

na Escola, e o “Pintado", sempre timido, pediu a Dick para o ajudar a en¬ 
cher a lista das dansas no “camet" de Patrícia, a irmã, que devia vir a tes¬ 
ta. Dick olhou mais uma vez para a cara do “Pintado”, e recusou-se, ju- 
gando a irmã pela cara do irmão, dizendo que não sabia dansar, mas, como 
camarada, iria conseguir os cavalheiros necessários entre os seus amigos. 
Mas quando chegou a hora da festa, e Dick viu o primor de menina que era 
a irmã do “Pintado", haja de “vasar" as dansas dos amigos, e ao cabo de 
tres quartos de hora estava o nosso heróe apaixonado. Acontece, porem, que 
um certo Sr. Courtney, abastado homem de negocios, possuidor de casas 
no campo, autos nas estradas e “yachts" no mar, pretendia a mão da peque¬ 
na, pretensão esta que era favorecida pela Sra. Isabel, tia de Patncia. Mas 
o Sr. Courtney não estava se incommodando com as attenções do rapaz 
pela linda Patrícia, pois, tendo dinheiro, podia leval-a para bem longe e e, 
e foi o que fez, convidando a tia para um cruzeiro em seu “yacht ’ pelos 
principaes portos da Europa. 

Uns dois annos depois, quando mais atrapalhado estava o amigo 


carreira que abraçára. O primeiro exercício de remo, no quadro do por¬ 
to, ia se tomando uma prova difficilima, quando Randall, sempre de bom 
expediente, lembrou-se de, sorrateiro, destampar o suspiro do fundo do bo¬ 
te, e elle, os seus companheiros e o pat rão-instructor tiveram que ir para ter¬ 
ra a nado, e dar por findo o tal exercício... No mesmo dia, quando estavam 
todos no refeitório, o official que presidia á mesa, para divertir-se á custa 
dos "primicias”, fez a Wilson, um dos recem-chegados, a seguinte pergunta: 

— Poderia dizer-nos por que razão se dá o nome de “brigue" a uma cer¬ 
ta classe de navios de guerra? . 

— Não sei, não senhor... — foi a resposta de Wilson. E o official, com 

a austeridade do seu posto; — Pois devia sabel-o! É assumpto que interessa 
todo marinheiro! E depois, dirigindo-se a Dick: . „ 

— Sr. Randall, póde dizer-nos de onde provém o nome de brigue 

para certos navios de guerra? 

— Oh! Isso vem ainda do tempo das abordagens, disse o rapaz com se¬ 
renidade, — era a bordo dos “brigues” que começava a briga! 

— Oh! Muitíssimo bem! O senhor está mesmo bom para general de 

brigada! , 

— Já que é tão esperto, Sr. Randall, talvez nos pudesse dizer, por que 

se applica o nome de "vaso" aos navios de guerra? , 

— Porque sendo feitos de ferro provam o dictado: “vaso ruim nao 

se quebra”! 

O Senhor é impagavel! Vasou-me a vasa!... disse-lhe o oiticial a nr. 










mesma turma de Dick, mas com 
quem se dava friamente. Estan¬ 
do o “Pintado” sob ordens de 
Dick, c não conhecendo a rapa- 
r i g a mandada por Courtney 
quem era o tal "menino boni¬ 
to”, ao entrar no gabinete agar¬ 
rou-se ao “Pintado” para o bei¬ 
jar, quando entra um official 
superior, que ante aquclle es¬ 
cândalo deu ordens de prisão ao 
pobre Tcdy, exigindo que Dick 
désse parte por escripto da in- 
fracção do regulamento. A ex¬ 
pulsão do "Pintado era tida 
como certa, e Patrícia, sabendo 
do perigo que ameaçava o ir¬ 
mão, vem pedir a Dick que o re¬ 
levasse. Mas o joven namorado 
recusou-se, dizendo tratar-se de 
um dever de honra, e somente 
quando “Texas”, sabendo do 
que se passava, v e i u explicar 
que a rapariga havia forçado a 
entrada a mando de Courtney, 
foi que se esclareceu o qui-pró- 
quó. A esse tempo Patrícia já 
se havia ausentado em compa¬ 
nhia de Courtney, que, dizen¬ 
do-lhe achar-se a tia a bordo do 
“yacht”, para lá levou a moça 


A . Patrícia Dick insinuou uma pergunta, si tmna 
da Patrícia, u comprehendendo, respondeu logo. 

estava ella? O Fintado , c v orooosito, el as estiveram 

- Oh, a maninha, esta - obngado^A propos ^ de _ 

na Europa todo este tempo, a viaj _ y de Junho. Parece 
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nunca vence e um vencedor nunca fraqueja . v ira. 

Na noite do baile Patrícia estava mais não pas - 

declarára-lhe a sua satisfação por saber que a historia do no ^ ^ ^ 

sava de planos de familia, mas nao po ia ans ra paz continuava com 

serviço no gabinete do ^ entrada prohibida no gabine- 

as attençoes para com a moça, e saoenao ser a • _ seere _ 

te onde trabalhava Dick, Courtney chamou mu .certaW» 
do e disse-lhe para ir ao gabinete — a titulo de fazer u g Courtney, 

beijo naquelle "menino bonito", o Randall. om !s ’ castigado 

exporia Dick a ser desprezado por Patnc.a -= ao mesmo tempo casuga^ 

por infracçâo da ordem que pr “ h,bl ® a „“" a * * uro gua rda-marinha da 

Esta conversa, porem, foi ouvida por 1 e x a »__—-rr 
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Dick, louco de raiva, vae ao "yacht” 
tomar um desforço com o petulan¬ 
te, mas este ordena aos seus maru¬ 
jos a atirarem o rapaz ao mar, e lar¬ 
gar ferro barra a fóra. Dick nada 
para terra, e corre ao Arsenal para 
pedir providencias ao Almirante. 
Algumas horas depois, quando, ja 
fóra da barra, ouvem-se os zumbi¬ 
dos dos aeroplanos, que, na diantei¬ 
ra de uma esquadrilha de “des- 
troyers”, circumdavam o “yacht . 
Effectuada a p r i s ã o do navio, foi 
este trazido para o porto, emquanto 
que o seu commandante, Courtney, 
seguiu p a r a o hospital com a cara 
em frangalhos, tal foi a tunda que 
lhe applicou o joven guarda-mari¬ 
nha, que por direito e por justiça 
devia ser o esposo da linda irmã do 
“Pintado”... 


O GUARDA-MARINHA 
(THE MIDSHIPMAN) 

Um film Metro-Goldwyn-Mayer 
DISTRIBUIÇÃO: 


Dick Randall... 

Patrícia. 

Rita. 

A viuva Randall. 
Sr. Basil Court¬ 
ney . 

A tia Isabel. 

Spud Murt. 

T e dy, o “Pin¬ 
tado". 

“Texas" Valente 
“Balofo”. 


Ramon Novarro 
Harriet Hammond 
Kathleen Key 
Margaret Seddon 

Clifford Kent 
Pauline Neff 
William Boyd 

Wesley Barry 
Harold Goodwin 
Marice Ryan 
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Perniciosas dos 
films da Pa- 
ramount... 


Cincartc 


Louise Brooks, a nova esperança 
da Paramount, em THE AMERI- 


nitl WCklllC 


Jane Arden apparecerá em INFERNO 
CONJUGAL, da Paramount. 


Qoris Kenyon diminuiu o peso para 
apparecer em THE UNGUARDED 
HOUR, da First. 
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■ ■ - -- :~= B| mo tremendo, um 

^passo em falso 

seria a morte 
certa. E assim, 

iSmEL * 'íj : i [Vi íflü arrastando gran¬ 

des perigos, na 
3 sua temerária 

K-Wnttlfi empre/.a, Blair 

O 3 i 4IÍÍSÍ viu (| u e ainda 

V&flHl não era chegado 

' ff; BB o momento de ca- 

tflp' • pturar o /Veto. 

Todavia sem <pie 

1 * ninguém soubes- 

V B j , se como, propa- 

I ' ^xl^^ÕHHWrSEE^ , / y x , l°u-se com ra- 

if\ ÍÍ 80 • Em*breve 

à\ '\\l;Z n ^ re ^° v > u_í,e 

min - •. I maça, o Preto es- 

g>3 ; ' ** ' tacou, Blair acer- 

' _ " . |. rajosamente sal- 

— - ™ tou-lhe ao lombo. 

E, por entre ro- 
los de fumo e 

MTm mÊ I ijy JH « » chammas, Blair 

UMWMLLUA 

rando-se nelle, 

com a interpretação de Lcon Bairy e Edna Murphy Estavam salvos. 

Ao chegar, po¬ 
rém, a outra 

margem, o Preto arisco, fugiu. Blair correu ao seu encalço. Parece no entre¬ 
tanto que aquelle animal, reconhecia que devia a vida áquelle homem, e, doce¬ 
mente deixou-se laçar. Pela primeira vez, na sua existência de rei déspota e 
selvagem, sentiu o contacto de uma corda. 

Agora entretanto, tomaram-se amigos. Foi para Blair uma ruidosa victo- 
ria a noticia de que elle tinha capturado o terrível cavallo preto.. 

Nesse inter, Mary com tristeza, via que Boyd andava muito preoccupndo. 
E, como andasse sempre espreitando os seus passos, viu que o rapaz se enca¬ 
minhava para a cabana de Wade Calvin, que não passava de um refinado tra¬ 
tante, ladrão de gado e contrabandista. Descobriu pois, uma conversa compro- 
mettedora, em que Galvin, com ameaças, induzia Boyd a praticar um roubo 
e ainda mais, roubar o gado do seu proprio pae. Assim, dizia o infame, per¬ 
doarei todas as tuas dividas. 

Horrorisada com o que ouvira, Mary, manda um bilhete a Blair, chaman¬ 
do-o á fazenda a toda pressa. Mas, emquanto o rapaz não chegava, Wade Gal¬ 
vin, soltou todos os cavallos da fazenda, para que ninguém podesse ir em au¬ 
xilio, e, depois, intimou Boyd, a praticar o roul>o, deixando o velho desacorda¬ 
do, e Mary em afflictissima situação. Quando Blair chegou, e scientificou-se 
do occorrido, partiu como um relampugo, á procura dos bandidos. Para al- 


Lá par 3 as 
bandas do Oes- 
o velho John 
Fielding vivia 
e m companhia 
do seu filho 
Boyd, e de sua 
filha, a travessa 
e formosa Mary. 

Certo dia, Blair, 
rapaz destemido 
e eximio cow- 
boy, cavalgando 
soberba monta- 
ria, dirigiu-se 
como relâmpa¬ 
go ao rancho , 

de Fielding, j 

com o fito j 

u n i c o de M 
rever m 
a sedueto- \\\ 

ra M a r y. w 

Em caminho, \ 

parém, um es¬ 
pectáculo sur- 
prehendente cha¬ 
mou a sua atten- 
ção : e m pleno 
campo, desafia¬ 
vam-se dois ca¬ 
vallos, sendo um 
branco e outro 
preto. Era um 
duello de morte, 
os dois animae8 
raivosos inves¬ 
tiam um contra 
a outro, mor¬ 
diam-se, rolavam 
pelo campo, para 
depois recomeçar 
a luctn mais en¬ 
carniçada . Bla¬ 
ir enthusiasma- 
do, pois nunca 
assistira espectá¬ 
culo mais empol¬ 
gante, resolveu 
conquistar o ven¬ 
cedor. Por fim 

vencera o cavallo preto. De facto, em todas aquellas redondezas, a fama des¬ 
se animal era formidável. Nunca conhecera redeas nem freio. Era o senhor 
absoluto daquelles dominios. Na sua existência selvagem, acostumara-se 
a ser obedecido. Possuia grande manada, composta de éguas roubadas, e essa 
manada acompanhava-o por toda puilc, obcdccia-o cegamente. Blair resolveu 
pois laçar aquelle colosso. Não era tarefa facil, todavia jurou fazcl-o. E as¬ 
sim começou uma perseguição tremenda do homem contra o animal. Este gal¬ 
gava cumes, introduzia-se em cavernas, sumia-se em atalhos, mas sempre per¬ 
seguido. E, quando Blair julgava poder laçal-o, o intelligente cavallo, deu 
um formidável pulo, de uma montanha a outra. E o homem não podia fazer 
o mesmo, porquanto o seu cavallo não dispunha da mesma habilidade. 

Resolveu pois, não desistir dessa conquista, mas a voltar d’aqui ha dias, 
com o mesmo fito. 

Chegando na fazenda, recebido festivamente por parte de Mary, o bravo 
rapaz fez logo um acto de coragem, abatendo um touro bravio, que fugija ha 
pouco. Isso, causou geral admiração*a todos da fazenda, com excepção de 
Wade Galvin, que não poude occultar um gesto de despeito. 

Passados dias, Blair com a sua idéa fixa, partiu para o campo a procura 
do selvagem cavallo. De novo a perseguição continuou mais obstinada e cheia 
de peripécias de grande perigo. Finalmente Blair chegou a uma ingreme 
montanha, acompanhando o terrível animal. Entretanto de um lado eraoabys- 
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FLORENCE VIDOR: — Por mais inacreditável que á pri¬ 
meira vista possa parecer, eu incluo no numero dos mais impor¬ 
tantes acontecimentos de minha vida oceorndos durante o armo 
de 1925, as duas dramaticas horas em que eu, sentada na poltio- 
na de um cabelleireiro da moda, assisti ao lento desmoronar de 
todas as minhas queridas tranças. Aliás considero este como o 
mais importante acontecimento do anno, e o qual sempie nei ue 

t<M e Não foi C por minha livre e expontânea vontade que isso acon¬ 
teceu, mas, Malcolm St. Claire, o meu director em "The Granel 
Duchess and the Waitor", fez questão que eu apparecesse de ca- 
bello cortado, e. assim sendo, não tive outro remedio «não P™«£« 
Obediência, me sacrificando pola Arte:- em holocausto offet- 
tei-lhe os meus chorados cabellos compridos... _ 

' Quando o publico vir o film pnde ficar certo de que mu. ha 
artificies, o cahcllo está mesmo cortado... Todavia gostam im 

menso si apreciarem a mudança. . . . . _ 

RICARDO CORTEZ; — Para mim o mais impoitante acon¬ 
tecimento do anno de 1925 foi o meu casamento com o anjo de 
doçura que é Alma Rubens. Espero que seja também o maioi 

acontecimento de toda n minha \ida. . _, 

POLA NEGRI: — A chegada de minha mae, Eleonora Cha- 

lupez. para passar alguns mezes commigo na Califórnia, foi 


para mim o ponto culminante do anno de 1925. E’ esta a sua primeira visi¬ 
ta á America, e já havia muitos annos que estavamos distantes uma da outra. 

WALLACE BEERY: — Para mim o dia mais feliz no anno de 1925 foi 
aquelle em que soube que eu fazia parte do "casf do grande film de James 
Cruze, "The Pony Express”. 

ESTHER RALSTON: — 0 anno de 1925 presenteou-me com os mais 
cheios e felizes doze mezes de minha vida. Logo no principio “Peter Pan” 
me garantiu um contracto com a Paramount, e depois tomei parte em mais 
dez films, cada um dos quaes superior ao. anterior. Para encerrar o anno, 
fui indicada para um importante papel em “The American Venus, que pen¬ 
so será a maior de todas as minhas opportunidades até hoje. Em todo esse 
espaço de tempo, por seis vezes atravessei o continente, representando em 
Texas, Bermuda e Florida, e por fim fui a Vasemite Park em gozo de férias. 

Em summa, foi um anno felicíssimo. 

RENÉE ADORÉE: — 0 anno de 1925 me deu a opportunidade de in¬ 
terpretar um dos maiores e mais ambicionados papeis de toda a historia do 
Cinema: o de Melisande, ao lado de John Gilbert, na grandiosa producção 
do genial King Vidor, "The Big Para de”. 

RAYMONP GRIFFITH: — Ainda não pude descobrir um facto que me¬ 
receu consideração no decorrer de minha vida durante o anno passado. 

Só si fôr a victoria do meu “Yacht”, "Donna Bertha”, nas corridas de Ca- 
talina. Mas o diabo é que eu já contei tantas vantagens do facto que são ca¬ 
pazes de me atirar com um tijolo na cabeça... 

Também poderia citar a compra de um novo auto si todos já não estives¬ 
sem fartos dos detalhes da pavorosa tragédia em que encontrou o seu fim. 

Talvez em 1927 eu ja tenha acertado com a resposta. 

MARY BRIAN: — A minha visita a New-York foi o principal aconteci¬ 
mento do anno. Desde que eu me conheço e ouvi falar de New- 

-v York que a minha continua ambição tem sido visital-a. 

”\ Nunca, porém, sonhei que seria tão facil preencher este 

vacuo de minha existência. Imaginem a minha surpreza quan¬ 
do, ao terminar "Peter Pan”, Mr. Lasky disse-me que eu 
teria que partir immediatamete para New-York, onde iria 
trabalhar em um novo film, "A Francezinha”. 

Dizer da minha impressão ao enfrentar a cidade cy- 
clopica não está ao alcance da minha intelligencia; essa ta¬ 
refa deixo-a a outros. 

Sim, indiscutivelmente a minha primeira visita a New- 
York, foi o maior acontecimento do anno de 1925. 

LOIS WILSON: — Creio que se algum film fosse feito 
em Barnes ou na Islandia, eu faria parte do seu “cast”. 

Durante todo o anno passado, trabalhei em trinta e dous 
estados da União Americana, vaguei em pleno oceano Pa¬ 
cifico, e subi até o pico de vários dos mais altos montes da 
America, isso tudo para não mencionar uma viagem á Ir¬ 
landa ... 

Foi um anno prodigo em trabalho... 

HOOT GIBSON: — Por innumeraveis motivos o anno 
de 1925 é alvo de toda a minha gratidão, e, acima de tudo, 
é o mais feliz desde que esposei a carreira do Cinema. 

A minha maior ambição consistiu sempre em conservai 

as velhas amigas e conquistar novas todos os dias. 

Ora no anno passado eu estou cebto que observei ao pe 
da letra aquelle desígnio. , 

SHIRLEY MASON: — No futuro, 1925 será lembrado 
por mim como o anno em que conquistei a èhquiva liberdade. 
Depois de sepultada por tantos annos em ,films abaixo 
■ v da critica, presa a contractos despóticos, consegui finalmen 
V a liberdade e agora sou eu mesma quem escolhe o assump 
dos meus films. Esse trabalho de selecção já presidiu a con- 




RIO DE JANEIRO 

IMPÉRIO: 

v «Em nome do amor” (In the name 
oí Love). — Paramount. — Producção 
de Agosto, 10, 1925. — Um film que 
poderá agradar a qualquer platéa, prin- 
cipalmente a que prefira um bom e bel- 
lo elemento amoroso antes de tudo. 
Passa-se em França e os americanos 
não perdem a occasião para despres- 
tigial-a. 

Ha algum detalhe ou outro de ambi¬ 
ente, bem observado, mas a atmosphe- 
ra propriamente não está convincente. 

O film não satisfaz, mas agrada. O 
casal principal é sympathico e mais uma 
vez, Raymond Hatton e Wallace Beery 
se encarregam da parte cômica, auxilia¬ 
dos por Lillian Lighton, que está es¬ 
plendida! Ricardo Cortez vae bem e dá 
para estes papeis de príncipes... embora 
falsos, mas ainda exaggera um pouco as 
expressões. Greta Nissen está muito bo- 
nitinha e trabalhando melhor. Suas “toi- 
lettes” não desagradaram a T i t i n h a. 
Houve um prologo, mas na sessão em 
que fui, não foi apresentado. 


jg* • “Escrava do luxo” (Slave of Fa- 
shion). — Metro-Goldwyn. — Produ¬ 
cção de Agosto, 23, 1925. — Este é um 
daquelles bons films da Metro-Gold¬ 
wyn... Uma historia, um tanto impos¬ 
sível talvez, é verdade, mas interessan¬ 
tíssima e fina. 

Ha curiosidade para conhecer o final. 
Bem desempenhada, bem dirigida e 
Norma Shearer em lindos “close-ups 
e um notável guarda-roupa. Scenas na- 
turaes e muito bem representadas, repi¬ 
to. Aquella entre Mary Carr e Norma, 
quando esta lhe diz estar casada... 

Além disso, ha um bom elemento de 
comedia do qual se encarrega Vivia 
Ogden com agrado. Todos muito bem. 
Um film de salão, um film cheio de at- 
tractivos, não o percam. Depois, eu 
o assisti num ambiente agradavel, platéa 
•• chie”, bôa orchestra, um prazer im- 
menso! A agencia Paramount apresen¬ 
tou um prologo interessante e algo lu¬ 
xuoso. Um cofre de joias, uma bailari¬ 
na que a ambiciona, etc. Ora graças! 
Será verdade que eu estou no Rio? Em- 
quanto isto, o segundo “team” ainda 
quer fazer força...— Cotação: 8 pontos. 
“Suggestões para reclame”: — O no¬ 


me dos artistas. Norma, Mary Carr, 
William Haines, Lew Cody, Miss Du 
Pont. O titulo suggere muita cousa. As 
“toilettes” de Norma. 

“Resumo technico”: — Autor, Ship- 
man. Scenario, Bess Meredith. Ope¬ 
rador, Ben Reynaldo. Director, Hobart 
Henley. 

CENTRAL: 

"Ladrões terríveis”. (The Beautiful 
Sinner). — Perfection. — Com um ti¬ 
tulo destes até assusta os espectadores. 
Podem achar assim de momento, exag- 
gero e até mesmo bobagem, mas o facto 
é que quando entrei no “Central” para 
assistir este programma, umas senhoras 
(que aliás não pareciam nada “jecas”) 
diziam assim: "o melhor é irmos a ou¬ 
tro cinema; este titulo faz-me arrepios 
e pode haver mesmo ladrões”... 

“Ladrões terríveis” é mais uma des¬ 
tas fitinhas passaveis, que dão margem 
a se vêr William Fairbanks em mais 
uma aventura policial de que já estamos 
acostumados. O argumento eu deixo 
para vocês julgarem. Eva Novak é a 
“pequena”. George Nichols, Cari Sto- 
ckdale, Carmen Phillips e a saudosa 



Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame” — Ricar¬ 
do e Greta devem ser muito annuncia- 
dos. Não se esqueçam do Beery e do 
Hatton. Tirem partido do elemento 
amoroso. A agencia Paramount fez // 
uma reclame original na tarde de [[ ^ 
sabbado 


STROHEIM 


Tres moças distribui¬ 
ram flores na cidade com um 
cartãozinho. Greta Nissen e Ri¬ 
cardo Cortez offerecem “Em 
nome do amor”. E acima: Im¬ 
pério, dia tal. No outro lado do 
cartão foi feita a reclame da 
casa que forneceu as flores. 

Sim senhor, agora que vemos 
alguma cousa notável e fóra do 
commum, em reclame. " O que 
você faria em nome do amor?” 

“Um simples mechanico póde 
tornar-se um príncipe, em nome 
do amor?” 

“Resumo techico”: — Da his¬ 
toria “The Lady of Lyons”, de 
Edward Lytton. Adaptação, Sa- 
da Sowan. Operador, C. Edgar 
Schoenbaum. Director, Howard 



Ellis é o heroe. Ha no film algumas 

scenas regularmente interpretadas, po- 

• * 

rém, outras deixam bastante a desejar. 
Faltou um bom scenario, um director 
especialista do gencro e artistas ade¬ 
quados aos papeis. Bôa photographia. 
Entretanto, houvj quem gostasse delle. 
Devo, porém, avisar aos leitores, que 
nào foi devido ao seu successo que elle 
permaneceu a semana toda no cartaz. 
Deve ter havido alguma cousa na pro- 
grammação do “Central”. Ha muito 
que aquelle cinema não exhibia um só 
film durante toda a semana, o que eu 
louvava bastante se fosse sempre... 

Cotação: 5 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — O no¬ 
me de Elaine e do galã. Ha uma tem¬ 
pestade. .. 

P A L A I S : 

“ Extranho silencio". (Galloping Gal- 
lagher). — F. B. O. — Producçào de 
Abril, 6, 924. O melhor film de Fred 
Thonson até agora. Uma bôa historia 
alliada a uma esplendida interpretação. 
Fred Thonson se continua assim, a ap- 
parecer-nos em producções, como esta, 
nào tardará muito a adquirir admirado¬ 
res e... admiradoras, pois, como sabem, 
dos actores — "cow-boy", elie é um 
dos mais sympathicos actualmente. Te¬ 
nho certeza que os apreciadores dos 
íilms do genero, gostarão deste. Fred 
não é artista que usa camisas de seda 
nem o seu cavallo usa arreios de custo 
phantastico; o que sei é que é também 
bom cavalleiro .* O film traz magnifica 
photographia. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — Cha¬ 
mem a attenção das “ pequenas do bair¬ 
ro” que Fred é um dos mais bellos 
“cow-boys" do cinema. Digam que 
“elle nem dá confiança a"... (citem o 
nome que quizerem). 

“ Resumo technico": — Director, Al¬ 
berto Rogell. 

A. R. 

SÃO PAULO 

“O homem que nào gostava de mu¬ 
lheres”. — Dou a mão á palmatória: 
James Flood, o director que não me 
agradou em “The Man without a con- 
science”, apresenta, desta vez, um tra¬ 
balho bom. Exclua-se o final, o absur¬ 
do daquella actriz que nem ao menos 
uma só vez se vê em palco. Ainda 
quando ella estava em Paris, passava, 
mas em New-York, por que motivo dei¬ 
xou ella de representar? Acaso era mil- 
lionaria com os francos que na sua pa- 
tria lucrára? Não houve letreiro que ex¬ 


plicasse... Aquella corrida louca da 
Helene Chadwick em automovel para 
alcançar o navio em que o seu amado 
embarcava para plagas extranhas, está 
muito artificial e vê-se a olho nú que é 
pura “tapeação”. Parece mais um au¬ 
tomovel de fita em série barata, “o au- 



WILLIAM RUSSELL E HELENE 
CHADWICK, EM “THE STILL 
ALARM”, DA UNIVERSAL. 


to phantasma”, por exemplo, do que um 
carro sério de comedia dramatica. Por¬ 
tanto, este detalhe que quer ser emocio¬ 
nante, está muito, mas muito irreal, tan¬ 
to mais que nesse genero de correrias 
para alcançar navios já temos visto cou¬ 
sa de arrepiar os caballos. O resto do 
enredo, interpretação e direcção estão 
sem nada que se deseje. Um bom film. 
Podem vel-o e não se hão de arre¬ 
pender . 

Helene Chadwick, está admiravel. 
Melhor do que em “The Dark Swan” e 
de uma sinceridade inebriante. Depois, 
está bonita e chora de fazer pena. É, 
com Irene Rich, neste genero, uma das 
actrizes que pela propriedade das suas 
interpretações mais se distinguem. No¬ 
tei que no começo do film ella começa 
com uns tregeitinhos, “aquelles”, com 
os quaes os americanos costumam ridi¬ 
cularizar as francezas e principalmente 
se são actrizes. Cheguei a pensar que 
iriamos vêr boquinhas exaggeradas “a 
la Mae Murray” e contorsões de ser¬ 
pente ferida, “á la mesma”. Graças a 
Deus, ou ella se esqueceu ou achou 
mesmo melhor nao levar a cousa para 
lado tão artificial; o facto é que assim 
ficou esplendida. Percebi, também, que 
nestes seus dois últimos films para a 
Warner, aqui passados, ella finaliza o 
drama num cáes. Da primeira feita era 
• ella quem partia e nesta é elle. Nào me 
vá, carissima Sra. Chadwick, terminar 
assim mais alguns films porque o pau¬ 
lista é summamcnte desconfiado e é 


muito capaz de acabar pensando que 
é... contrabandista!... 

Clive Brook, o “homem que não gos¬ 
tava de mulheres”, está muito adequado 
ao papel que representa e é muito na¬ 
tural nas expressões, principalmente nas 
de ironia e desprezo. Falha um tanto 
nas scenas de grande dramaticidade. 
Talvez por sympathia, talvez acertada- 
mente* preferia que fosse o Huntley 
Gordon neste papel. Nunca podia re¬ 
presentar peior. Emfim, assim mesmo 
está á contento, portanto... 

John Harron, espantou-me, com fran¬ 
queza. Está muitissimo bem adaptado e 
trabalha, neste film, de uma maneira 
impressionantemente real. Possue um 
bellissimo jogo de scena e está muito á 
vontade nas scenas cômicas. Um es¬ 
plendido actor. 

Dale Fuller e Helen Dunbar appa- 
recem. 

A scena em que ot John Harron é o 
“unico” a ser recebido, a quando elle 
empola o peito de vaidade e faz saltar 
os botões do collete, a do Clive des- 
marrando o sapato, a do final com a 
Dale Fuller a metter aquella bofetada 
no “chauffeur”, são detalhes de primei 
rissima qualidade. Estupendos. Ha ou¬ 
tros egualmente bons e bem encaixados. 
Das scenas dramaticas encarrega-se 
mais uma vez e de uma maneira im¬ 
pressionante e soberba a Helena Cha¬ 
dwick. Chega mesmo a commovjr. 
Aquella scena em que se apparenta cyni- 
ca para evitar que o John Harron ati¬ 
rasse sobre o Clive está interpretada de 
uma maneira admiravel. O diabo do fi¬ 
nal é que não se concebe porque afinal 
um homem que passou por duas dece¬ 
pções daquellas só mesmo em fita se 
renderia a uns olhinhos lacrimejantes, 
embora lindos. Se fosse o John Har¬ 
ron que os reconciliasse ahi sim, tería¬ 
mos um final a proposito. 

Por causa dos senões mencionados, 
só merece... 7 de cotação. 

Concluiu o programma a comedia da 
Chadwick, “Nem que chova canivetes”, 
com o Jimmie Aubrey. Peiores já te¬ 
nho visto. A “ Chegada de R a m o n 
Franco a Buenos Aires”, é mais um 
film de occasião cacete a valer. 

ESTADOS UNIDOS 

“Lady Windermere’s Fan”.— A War¬ 
ner Brothers lavrou um tento, demon¬ 
strando a sua vitalidade e a sua feliz 
direcção produzindo dentro de 30 dias 
dois films do valor deste de que nos oc- 
cupamos e “Hogans Alley”. Não af- 
firmarei que o thema cinematographico 
tenha acompanhado com fidelidade a 
obra do famoso Wilde. Entretanto, é 

um bom film. O thema mais em moda 

• 
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nestes últimos tempos - o amor ma- . 
terno - inspira ainda essa produeçao ■ 

da Warner e a mão de mestre do gran¬ 
de director que é Lubitsch, sabe prepa¬ 
rar, com que maestria! As situações da 
sorte a si interessando cada vez mais o 
espectador até o desfecho. A interpre¬ 
tação muito bôa. Ha uma porção de 
detalhes encantadores e notáveis. Um 
bom film, repetimos — (“Warner 

Bros”). 

• “A Kiss for Cinderella”, é uma 
dessas producções próprias para o pe- 
rido de festas que vae do Natal a Reis, 
em que a gente gosta de se lembrar que 
foi creança e trata de proporcionar to¬ 
das as alegrias áquellas que nos são 
caras. 

É a adaptação cinematographica da 
peça theatral de egual nome do notável 
escriptor inglez Sir James Barrrie. Nes¬ 
se film ha scenas que deliciam tanto o 
nosso coração como o nosso espirito _ 
Tom Moore, Betty Bronson e Dorothy 
Cumming fazem honra ao director, 
Herbert Brennon que conseguiu fazer 
um film não destinado unicamente ás 
creanças, mas ainda aos seus paes. Es¬ 
tes, sobretudo, é que devem vel-o. (“Pa- 
ramount”). 

• " Skinneris dres suit”, é a melhor 
comedia do mez. Não é novo o thema 
e parece-me já ter visto outro film, 
creio com Bryant Washburn, aprovei¬ 
tando-o. Reginald Denny e Laura La 
Plante encantadores ambos em seu pa¬ 
pel. Este enredo é tào bom, tão interes¬ 
sante, tão agrado abaixo do mereci¬ 
mento dos artistas que o interpretam. 
Elinor Glynn é a autora, mas o director 
soube collaborar enxertando scenas de 
grande luxo que prendedo a attençâo e 
fascinando os olhos fazem com que a 
fraqueza da afabulação seja perdoada. 

• “We moderns”, da First National 
é uma historia absurda que, entretanto, 
permitte admirar a habilidade artística 
de Coleen Moore, Jack Mulhall, excel- 
lentemente auxiliados por Claude Gil- 
lingwater e Clarissa Schoyn. 

• “The Unchastencd Woman”, da 
Chadwick, com Theda Bara no papel 
principal é um film que nos deixa uma 
impFessào penosa. Si bem que Theba 
não desempenhe um daquelles seus an¬ 
tigos papeis de “ vamp”, antes pelo con¬ 
trario, sua actuação não nos faz absolu¬ 
tamente sympathisar com o personagem 
interpretado. Assim também Wyndhan 
Standing. 

• “The perfet Clown”, da mesma 
marca é uma das habituaes comedias de 
Laury Semon, sob a direcção, aliás de 
Fred Newmeyer que tantos films fez 
para Harold Lloyd. Diverte. 

® “The splendid Road", da First 
National é um delicioso trabalho de 
Anna Q. Nilsson e dos tres “ gurys” 
Mary Jane Irving, Mickey Mc Ban e 



AILEEN PRINGLE, EM “THE 
MYSTIC", DA M. G. 


Bobby Jansen, sob a direcção de Frank 
Lloyd. A historia é divertida. 

• “The p r ince of Broadway”, da 
Chadwick, apresenta-nos George Walsh 
em seus exercícios athleticos, inclusive 
uma luta Ue box com Jim Jeffries. Alice 
Mylss é a heroina. 

• “The Desert’s Price", da Fox é 
um film dos melhores de Buck Jones. 
Está dito. Bons scenarios. 

• “The Golden Strain”, da mesma 
marca é uma dessas historias do Oeste, 
com soldados brigando com indios, etc., 
etc., extrahida da novella do Peter B. 
Kyne 13. Ryne, Hobar Bosworth, Kcn- 
nett Harlan, Magde Bellamy e Ann 
Pennington, são os principaes inter¬ 
pretes 

• “ Joanna" é um drama que busca 
defender o feminismo norte-americano, 
dos ataques que lhe tem sido feitos. E 
Dorothy Mackaill que desempenha 
essa funcçào sae-se tão brilhantemente 
que força, nos é confessar ser ella uma 
das nossas primeiras artistas contempo¬ 
râneas. George Fawcett e Dolores dei 
Rio, uma joven sul-americana auxiliam- 
n’a perfeitamente. 

Edwin Carewe não merece louvores 
pela direcção. (“ Firts National ). 

• “Seve Sinners", é uma comedia 
que tendo situações magnificamente 
humorísticas perde porque as repete de¬ 
masiadamente. Marie Prevost, John 
Patrick, Clive Brook são os responsá¬ 
veis pela interpretação. ( “ Warner 
Bros”). 

• “The Splendid Crime”, é uma 
historia de gatunices elegantes que cor¬ 
re á conta de William de Mille, com a 
cumplicidade de Bebe Daniels e Neil 
Hamilton. Estes artistas vão bem. A 


direcção é bôa. Deve-se vêr o film, em¬ 
bora se torça o nariz ao enredo. (“Pa- 
romount”). 

• “Cobra* 4 , é pretexto para a exhi- 
bição de Rudolph Valentino, em trajes 
exoticos, pois parece que esse artista 
tem mais confiança na sua indumentária 
do que mesmo nos seus dotes artísti¬ 
cos. Nita Naldi, Cason Ferguson, Ei- 
lcen Percy e Gertrude Olmstead, com¬ 
parecem. (“Paramount”). 

• “The only Thing”, é trabalho li¬ 
terário do Elinor Glynn, que não con¬ 
vence ninguém tanto ás suas situações 
irreaes, absurdas. Conrad Nagel e Elea- 
nor Boardman perderam excellente oc- 
casião de ficar em casa. (“Metro Gol- 
dwyn”). 

• “Sally, Irene and Mary”, repre¬ 
sentados por Constance Bennett, Joan 
Crawford e Sally 0’Neill passaram do 
palco para a téla afim de vêr se em 
sombrinhas ganham a mesma populari¬ 
dade que á luz da vampa. Bem póde 
ser afinal porque como comedia tem si¬ 
tuações assás divertidas. (“ Metro Gol- 
dwyn"). * 

• “Ben-Hur". É o grande triumpho 
da estação cinematographica. E “Ben- 
Hur”, bem alto o proclamamos, é Ra- 
mon Novarro que galgará os pincaros 
da fama com a sua soberba interpreta¬ 
ção desse papel. Sua mocidade, seu en- 
thusiasmo, sua maestria artística em¬ 
polgam e subjugam. Betty Bronson ad¬ 
mirável na Virgem. Francis X. Bush- 
man excellente no typo de Messala. 
May Mc Avoy, Claire Mac Dowell, Ka- 
thleen Key não compromettem o film. 

Fred Niblo que o dirigiu merece to¬ 
dos os louvores. 

As scenas bíblicas são coloridas, in¬ 
spiradas pela icographia religiosa As 
scenas das galeras, a batalha naval, as 
do amphitheatro são grandiosas, empoh 
gantts, inesquecíveis. Esses films dk 
vida, paixão e morte de N. S. Jesus 
Christo que cogumellam pelos salões de 
exhibição na semana Santa podem ser 
atirados fora. D’ora avante para re¬ 
lembrar as scenas da Paixão basta ie- 
var “Ben-Hur”. A Metro-Goldwyn 
com esse film obtem o seu terceiro gran¬ 
de triumpho em menos de tres mezes. 
“The Merry Widor", “The Big Para- 
de M , e agora, “ Ben-Hur” são tres films 
que honram a cinematographia e en¬ 
grandecem, celebrisam uma marca. 

# “ Irish lucks”, é um film feito espe- 
cialmente para aproveitar as aptidões 
celticas de Thomas Meighan. Ha boas 
scenas, especialmente as que têm por 
icenario a Irlanda e o conjuncto agrada. 
Lois Wilson faz o principal papel femi¬ 
nino. (“Paramount. ). 

• “The Lawful Cheater" (Schulberg 
Prod.). Producção media com Clara 
Bow e Raymond Mc Kee em um thema 
de ladroagem. 


\ 
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Os nossos melhores votos de felicidade. — menor importância nesse film nacional, é po- 
Como leitores assíduos de Cinearte e, sabedo- der chamar-se de incompetente, é mesmo para 
res do quanto essa grande .revista tem bata- tirar-nos *dos nervos! 
lhado em prol do cinema brasileiro, pelo que E assim muitos films estrangeiros têm 
merece ainda a nossa maior admiração, vimos sido aqui exhibidos que conservam scenas for- 
dar-lhe conta de um facto que, a nosso ver tes para uma platéa de moral alevan- 
irá indignal-o, assim como nos indignou: tada. 

Tivemos occasião de ver, em exhibiçào Nós, como dissemos ácima, leitores as- 

especial, á imprensa desta cidade, o film cam- . siduos de Para todos..., e agora de Cinearte, 
pineiro A carne. Achamos que é elle um tra- temos lido frequentemente nessa revista casos 
balho que mostra o quanto está em progresso como o do sr. Medina, de S. Paulo, que viu o 
a nossa industria, não mais incipiente, da ci- seu film Gigi prejudicado por uma censura 
nematographia. E’ bem um orgulho para os declaradamente incompetente! 
brasileiros; já se faz qualquer cousa de bom, E’ assim, e não ha da parte do governo 

em cinematographia, neste nosso grandioso deste estado nenhuma medida que venha sa- 
Brasil! . nar esse mal! 


E’ o seguinte: o film estava completo e, 
apesar de ser uma obra um tanto escabrosa 
para ser levada á téla, em nada offendia a mo¬ 
ral, dado o critério com que foi adaptado. 

Ora, sendo o film enviado á censura, sof- 
freu cortes sensiveis, porém, cortes absurdos, 
proprios de um desentendido da matéria. 

Na scena do quarto, em que Lenita não 
resistindo á tentação vae declarar o seu amor 
a Barbosa, o censor cortou quasi toda a parte 
final, tendo também levado em prejuízo a 


P ro c u r a m o s o sr. Felippe Ricci, 
director do film em questão e vimol-o extre¬ 
mamente aborrecido com o caso, não podia 
conformar-se com os cortes feitos. 

E a nosso ver elle tem razão. Assim os 
nossos esforçados lutadores, todos os produ¬ 
tores brasileiros, de films de enredo, vêm os 
seus esforços mal compensados. 

O publico ao ver, como nós, um film as¬ 
sim cortado, terá impressão apenas de incom¬ 
petência dos directores dos films! 



scena que tanta explicação 
dava ao film. 

Uma carta, a do final, 
também foi cortada, assim 
como um beijo entre Barbosa 
e Lenita! 

O sr. Operador deve es¬ 
tar saturado de films e talvez 
não lhe tenha escapado Supre¬ 
ma confissão, de John Gilbert, 
para a Metro-Goldwyn. 

Ahi está um film que po¬ 
deria, muito mais que A car¬ 
ne, prejudicar a moral sã das 
famílias brasileiras. 

Entretanto, o censor dei¬ 
xou toda aquella scena lúbri¬ 
ca de Gilbert! E dizer-se 
que elle cortou, scenas de 


Assim, pedimos a V. S. 
uma providencia para que esta 
censura de S. Paulo também 
seja censurada por essa eleva¬ 
da revista, auxiliando dessa 
forma, mais uma vez a 
nossa industria de film, 
tão merecedora do nosso 
apoio. 

Assim, aqui lhe consigna¬ 
mos os nossos melhores agra¬ 
decimentos pela attenção e nos 
subscrevemos, antecipadámen- 
te gratos, de V. S. Amigos 
Mto. Attos. 

Adhemar Encarnação, 

João P. Barbosa, 

\ Luso F. Mendonça. 

3b- Campinas. 


MAURICE FLYNN, EM “HANDS 
• UP". DA F. B. O. 
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3U"Se de um terrível 
estava montado no 
lhe facil transpor o 
em breve alcan- 
Travou-se luta rcnhi- 
pessoal da 


cançar-mes, * 

atalho, mas 
cavallo preto, 
abysmo 

çou 


Assim e que 
os fugitivos 

chegando dahi a pouco o 

fazenda. . 

Mas, infelizmente, Blair re 

pancada, sendo atirado em 
r io O cavallo preto, abr 
atirou-se ao rio também 
salvar o seu amigo. O br 
pagara-lhe na mesma moeda 
Quando se sentiu mais f 
MO durou muito. Blair montou de novo 
„o cavallo preto, e. como este corna 
como uma flexa. em breve alcançou os 
bandidos. Não tardou muito que o pes¬ 
soal da fazenda também chegasse com 
o mesmo fito. De modo que Wade 
Galvin, ficou aprisionado, ficando escla¬ 
recida toda a verdade. 

Quanto a Blair, embora tivesse em 

„rande estima o cavallo preto, comtudo 
não quiz prival-o da sua liberdade, e, 

generosamente soltou-o. 

Hoje o cavallo preto vive novamente 
nnc cími<? domínios, sendo obedecido por 


DOROTHY MACKAILL, EM “THE 
DANCER OF PARIS”, DA FIRST 


me conhecia naquella noite no seu ca¬ 
marim? 

Como Christine não respondia, Raul, 

cheio de ciúmes, exclamou: 

— Dil-o-hei eu! Foi porque havia al¬ 
guém no seu camarim que lh’o prohibia, 
que estava escutando. 

Christine, interrompendo-o, disse com 

frieza: 

_ Si estava ahi alguém, era o senhor 

mesmo. Ninguém mais estava lá. A 

quem quer se referir? 

_ Ao homem que lhe disse: Christi¬ 
ne, tens de me amar, respondeu Raul. 

Ao ouvir estas palavras, Christine em- 
pallideceu e estava prestes a desmaiar. 
— Que foi que ouviu mais? Continue, 

continue, diga tudo que ouviu! 

Raul, estranhando a confusão de 
Christine, repetiu tudo que ouvira. 

Quando Raul acabara de falar, 
r.hristine. com o olhar desvairado, poz- 


O Phantasma da Opera 

(CONTINUAÇÃO) 

FILM DA UNIVERSAL COM MA- 
RY PHILBIN, LON CHANEY E 
NORMAN KERRY 


taçao, que Christine Daae nao se en¬ 
contrara com as companheiras e que 
se esquecera de Raul, a quem acabou 
dirigindo um bilhete, dizendo: 

— Senhor, não me esqueci que brin¬ 
cavamos juntos quando creanças. Por 
ser hoje anniversario da morte do meu 
pae, sigo para o cemiterio de Perros, 
onde elle foi enterrado com o violino. 
Era ahi que brincavamos. 

Logo que Raul recebeu esta carta, 
apromptou as malas, se vestiu e tomou 
o trem para Perros. Ahi chegando, diri- 
giu-se para o pequeno hotel da localida¬ 
de, onde Christine, sorridente, o aguar¬ 
dava. 

— Eu sabia que o senhor viria. Al¬ 
guém m o disse na igreja esta manhã. 

— Quem foi? indagou Raul ao aper¬ 
tar-lhe a mão. 

— Quem, senão meu pae, que está 
morto. 

Após curto silencio, Raul disse: 

— O seu pae ter-lhe-á dito também 
Que a amo e que não posso viver longe 
de si? 


Christine enrubeceu e com voz tre- 
m ula, respondeu: 

—■ Não foi para que me falasse nestas 
cousas, que lhe communiquei a minha 
vinda para aqui. Quem sabe se não an¬ 
dei mal em lhe escrever? 

Diga-me agora por que fez que não 


cousas, e disse: . . , 

— Receio que esteja sendo victima de 

• alguma illusão, Christine. 

Ao ouvir isto, Christine ficou bastan¬ 
te contrariada e, ao afastar-se, gritou 
com indignação: “deixa-me, deixa-me . 
Acabrunhado com o que se dera, 


Raul regressou cabisbaixo para o hotel. 
Jantou sosinho e recolheu-se ao quarto 
para dormir, não lhe sendo possível, po¬ 
rém, conciliar o somno. Ás onze e meia 
da noite, percebeu movimentos no quar¬ 
to visinho, occupado por Christine. Ella 
ainda não se havia deitado. Raul tor¬ 
nou a vestir-se e aguardou os aconteci¬ 
mentos. Momentos depois ouviu que a 
porta do quarto de Christine estava 
sendo aberta furtivamente, seguindo-se 
passos na escada. Sahindo, por sua vez, 
do seu quarto, viu que Christine dirigia- 
sè para a porta da sahida. Voltando 
para o quarto delle, saltou pela janella 
para uma arvore próxima, descendo por 
ella á rua, e poz-se a seguir os passos 
de Christine a distancia. 

Viu-a dirigir-se ao cemiterio, e, ao 
chegar ao tumulo do pae, ajoelhar-se 
para orar. Soaram as doze badaladas da 
meia noite. Ao soar a ultima, Christine 
ergueu os braços em extase. Raul en¬ 
tão ouviu uma musica muito maviosa, 
que parecia vir do Além. Lembrou-se, 
então do que Christine lhe contara so¬ 
bre o Anjo da Musica. De facto nunca 
ouvira violino algum que tocasse com 
tanta arte e expressão. Apurando 
o ouvido, a melodia parecia sahir 
de um montão de ossadas, que se acha¬ 
vam a um canto do cemiterio. Quando 
a musica cessou, Raul quiz ir examinar 
o logar e, ao approximar-se, algumas ca¬ 
veiras rolaram em direcção a elle. Qua- 
si no mesmo momento viu uma sombra 
d e s 1 i s a r pela parede da igreja do 
cemiterio. Raul lançou-se em persegui¬ 
ção e agarrou o vulto pela aba do casa¬ 
co. A figura voltou-se para elle e, ao 
vêr o que parecia uma caveira de de¬ 
funto enterrado recentemente, com as 
orbitas a reluzir, Raul ficou horrorisa- 
do. Elle arremessou contra o vulto, mas 
este sumiu-se dentro da igreja c foi 
em vão que Raul bateu á porta desta. 

(Continua no proximo numero). 

Revendo o fulgor das es- 
trellas 

(FIM) 

“Secrets” e “Graustark”, dois dos úl¬ 
timos films de Norma, tiveram uma 
acolhida muito desigual pelo publico 
norte-americano. Aliás é sabido que os 
gostos variam. Em todo caso, desejan¬ 
do fornecer aos leitores de “ Cinearte” 
alguns informes sobre os últimos films 
de Norma exhibidos por lá pela Ameri¬ 
ca, perguntei a um amigo que ainda se 
lembra de “The Battle Cry of Peace , 
si tinha gostado de “Secrets” ou de 
" Graustark”; eis o que elle me disse a 
respeito do primeiro: “o melhor film 
em que vi representar a Norma; fo. ma¬ 
ravilhoso”. E a respeito do segundo: 
“si V. nunca leu o livro, deverá gostar 
do film, porém, a historia foi muito mu¬ 
dada para eu poder gostar delia. Vi o 
mesmo assumpto ha muitos annos atraz 
desempenhado por Francis X. Bushman 
e Beverley Bayne; porém, desta vez 
quasi não reconhecia a historia.” 

1 Os dois films passarão breve no No¬ 
vo Odeon. Nos veremos... 

MYSELF. 
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INFERNO CONJUGAL 

(FIM) 

fere retirar-se a ter de resistir por mais 
tempo aos encantos de Grace. 

No dia seguinte Grace vae novamente 
ao escriptorio do marido e ao entrar 
ouve distinctamente esta phrase: 

__ Peggy, não posso passar sem ti e 
quando dizes que me vaes deixar, não 
sei o que deva fazer! 

Isto foi dito, porém, porque a firma 
Bushel & C\, tinha offerecido um ex¬ 
cedente ordenado a Peggy, para deixar 
a casa commercial de Jerry. 

Grace interpreta mal aquellas pala¬ 
vras e volta para casa inconsolável. Em 
vez de investigar, commette o erro de 
ajuizar pelos primeiros factos, separan¬ 
do-se do marido. 


INFERNO CONJUGAL 

DISTRIBUIÇÃO: 

Jerry Hyatt. 

Tom Moore 

Grace, esposa delle 

Florence Vidor 

Peggy Burke. 

Esther Ralston 

Alfred Nessey. 

Ford Stcrling 

A tia Mary. 

Lucy Beaumont 

Uma criada. 

Etta Lee 




Dias depois, em uma praia de banhos, 
entre as mais bellas banhistas, Jerry 
encontra-se com Alfred, que tinha casa¬ 
do com Peggy e vê então nessa união a 
solução do seu difficil problema con¬ 
jugal. 

Entretanto, Grace arrepende-se da 


sua precipitação e também vem para a 
praia de banhos onde está o marido, 
que ao vel-a, diz-lhe: 

— Grace, garanto-te que Peggy casou 
com Alfred! 

— Impossível!- Não ha mulher que 
queira casar com esse orangotango! 
3em vês, Jerry, que não podemos vi¬ 
ver. .. 


— Sim, Grace, não podemos viver .. 


um sem o outro! 

E ambos se afastam apressadamente 
da praia, caminhando para i bello par¬ 
que do hotel, onde se beijam meigamen¬ 
te entre a ramagem sombria das laran¬ 
jeiras em flôr. 


O que foi para mim o 
anno de 1925 

(FIM) 

* 

fecção de “The Talker” e “What Man 
Fools”, da First National e de “Lord 
Jim”, da Paramount. 

MARY PHILBIN: — Para mrni foi 
um anno de ouro o de 1925. Deu-me a 
opportunidade de interpretar ao lado de 
Lon Chaney um dos mais importantes 
papeis da minha carreira, em “ O Phan- 
tasma da Opera”. 

Além disso tive a satisfação de vèr 
realizado um dos meus mais ardentes 
desejos: representar a celebre “Stella 
Maris”, de W. Loche. 

DOROTHY MACKAILL: — Além 
de outras felicidades o sympathico 1925 
mc proporcionou um optimo contracto 
com a First National. 



MARGARET MORRIS 


LILLIAN RICH: — Si mais não 
fosse, bastaria o ter permittido que eu 
construísse a minha casa em Hollywood 
e ter firmado ainda mais as já solidas 
raizes que me prendem á profissão que 
amo, para que considerasse 1925 como 
um dos mais felizes períodos de minha 
existência. 

ANNA Q. NILSSON: — O anno de 
1925 trouxe o meu novo contracto com 
a First National e as duas mais maravi¬ 
lhosas caracterizações de minha carrei¬ 
ra; “Fanny” cm ‘‘The Viennese Melo- 
dy” e “Zanda” em “The Splendid 
Road”. 



SYD CHAPLIN E PATSY RUTH 
MILLER, EM “OH! WHAT A NUR- 
SE”, DA WARNER BROS. 

PATSY RUTH MILLER: — Nun¬ 
ca acreditei em astrologos até o dia em 
que um me disse que 1925 seria o meu 
anno venturoso. De facto o foi. 

Logo em Janeiro assignei um contra¬ 
cto com Warner Brothers, depois ad¬ 
quiri uma bella e confortável vivenda 
em Beverly Hills, e finalmente, eu c 
toda a minha familia gosámos da mais 
perfeita saúde, o que já não é pouco. 

Que mais poderia desejar? 

ANNE CORNWALL: — Foi o me¬ 
lhor anno que eu jámais conheci. No 
dia 1 de Janeiro recebi uma carta do 
Wamüas Club em que se me declarava 
que eu havia sido eleita Baby Star. 
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Desde então as cousas se têm succedido 
com tal rapidez que mal terminou o 
meu deslumbramento pela ultima, quan¬ 
do vem outra não menos feliz... 

JACK MULHALL: - O anno de 
1925 me fez voltar para a First Natio¬ 
nal. Como em 1913 — um dos meus 
mais brilhantes annos, trabalhando ao 
lado de Constance e Norma Talmadge, 

— 1925 significa para mim varias das 
maiores opportunidades da minha car¬ 
reira, particularmente, em " Classified”, 
com Corinne Griffith, e em “We Mo¬ 
dems” com Colleen Moore. 

JANE NOVAK: — Minha primeira 
viagem á Europa — principaes papeis 
em films inglezes e allemâes — a sensa¬ 
ção de conhecer povos desconhecidos — 
o Lar — tres esplendidas opportunida¬ 
des, sendo uma com a Fox, em “Laze- 
bonos”, e duas com Whitman Bennett 

— a alegria de também ter uma sobri¬ 
nha — maravilhoso o anno passado... 

NOAH BEERY: .— Foi um optimo 
anno para mim, pois foi na sua vigência 
que Noah Junior conseguiu a medalha 
de ouro na Escola Militar onde se está 
aprestando para ser um soldado de Tio 
Sam. 


ESPOSAS EM GREVE 

(FIM) 

para pôr um fim ainda mais rápido e 
sensacional áquella comedia de esposas 
em gréve: Jim Bailey que em tempos 
tivera a bella idéa de comprar os papeis 
de credito por pouco dinheiro, viu-se de 
repente riquíssimo, com a valorização 
estupenda desses papeis, o que o collo- 
cava em situação de viver com todo o 
desafogo, de posse de uma pequena for¬ 
tuna. Achava, porém, que essa fortuna 
de nada serviria se a seu lado não esti¬ 
vesse a sua querida Anna, leal compa¬ 
nheira de tantos annos. A conciliação 
destes fez-se ainda mais rapidamente. 


ESPOSAS EM GRÉVE 

(WAGES FOR WIVES) 

Film da Fox 

DISTRIBUIÇÃO: 

Nell Bailey ... Jacqueline Logan 
Hughie Logan. Earle Foxe 
Carol Bixby.... Margaret Livingston 
Luela Logan... Zazu Pitts 
Chester Logan. David Butler 
Danny Kester.. Creighton Hale 

Jim Bailey.Claude Gillingwater 

Anne Bailey... Margaret Seddon 
Tevis.Dan Mason 


Faltava o par de Luela e Hughie. P ara 
esses não era preciso nenhum pretexto. 
Elles não ambicionavam outra cousa 
que voltar aos braços um do outro. E 
assim se fez. Deste modo acabou a gre¬ 
ve das esposas e se realizou de uma vez 
a maior ambição de Danny, que era vi¬ 
ver no seu ninho com a sua adorada 
Nell. 

E tudo foi obra do bondoso Sr. Tevis 
que ficou contente de vêr tanta gente 
feliz. 














Universal. O 


em “ Stella Maris”, para a 
que não terão conseguido estes dois 
genioa ... 

Fred Niblo está isolado de todos os 
outros. O seu typo de direcção é unico 
e inimitável, e, segundo os jornaes 
“yankees”, com “Ben-Hur”, elle con¬ 
quistou um definitivo triumpho para a 
Arte Sublime. 

Demais elle já é bem querido: “Fogo, 
Cinzas e... Nada” e “O Teu Nome é 
Mulher” ainda perduram na memória 
de todos. 

O director de quem se espera mara¬ 
vilhas este anno é King Vidor. 

De todos, Vidor tem o mais perfeito 
senso cinematographico, a maior intelli- 
gencia e o mais fino methodo. 

Como credenciais elle póde apresen¬ 
tar '* Audacia e Timidez”, “Jack Knife 
Man” que nunca conseguimos vêr, e 
agora, ha um mez, “The Big Parade , 
que a critica declarou ser o maior film 

de todos os tempos. 

Si Vidor tivesse as suas combinadas 
ás qualidades de Von Stroheim, dessa 
combinação sahiria o maior director do 
mundo. 

John Robertson c outro grande dire¬ 
ctor, o responsável por quasi todos os 
films de Richard Barthelmess. e mais 
" O Medico e o Monstro”, de John Bar- 
rymore. 

Ainda ha muitos outros nomes de va¬ 
lor na classe dos directores cinemato- 
como sejam Hobart Henley, 
Victor Seastrom, Dimitri Bu- 


Os grandes homens do 
megaphone... 

(FIM) 

John Stahl, por exemplo, cujos suc- 
cessos contam-se pelos films que dirige. 
Todos os seus films versam sobre o 
1 " thema — a vida de um casal, 

Tas sV tratados com tanta habilidade 
que nunca poderão desagradar. 

Para justificar o que dizemos basta 
olhar para qualquer destes films: Ma¬ 
ndos e Amantes", “Porque os Homens 
,e aborrecem de Casa” e outros Cec.l 
De Mille, depois de “Vassalagem , nun¬ 
ca mais dirigiu um film digno de um re¬ 
gisto especial, a não ser A Homicida , 

sob certo ponto de vista. 

O grande director do anno passado, 
James Cruze, é também digno de uma 
citação pela sua extraordinana actmda- 
de apresentando um grande numero de 
films de valor, como “Habilidades de 
Um Covarde", “Os Dois Extremos da 
a mnifnç outros Que ainda será 


ROBIN HOOD 


Proseguindo com realce nos papeis 
que lhe eram distribuídos, Miss Livings- 
ton foi escolhida para o primeiro papel 
feminino a contrascenar com Henry B. 
Warner, então um dos astros mais po¬ 
pulares. Desde então teve sempre bons 
papeis e nunca mais se viu obrigada a 
recuar até a fileira dos extras, encon¬ 
trando-se presentemente com uma repu- 
r irmsíla de actriz capaz de reali- 


nno. Este anno, aliás, parece que sera 
nuito promissor para o marido de Betty 
Dompson, pois a Paramount tem gran- 
les projectos a seu respeito. Esperemos. 

Henry King, o delicado temperamen¬ 
to que já nos deliciou com a sua mara¬ 
vilhosa direcção em “ David, o Caçula \ 

"Furia” e outros films notáveis, é um graphicos, 
dos poucos que seguem ás pégadas do Carlito, 

Mestre dos mestres, D. W. Griffith. ckwetski, Frank Lloyd, Sidney Frankhn 

É o mesmo systema delicado e real, e Millard Webb. 
cheio do mais fino sentimento, e de Por hoje ficamos por aqui, se bem 
uma naturalidade assombrosa. • empenhemos a nossa palavra em como 

Agora com “Stella Dallas”, que fez voltaremos ao assumpto, 
um successo indescriptivel na America 
do Norte, King póde ser elevado para a 
classe dos immortaes. Charles Brabin é 
da mesma escola de King, porém, mais 
realista ainda. 

Temos ainda na retina a visão dos 
seus dois grandes films: " Amôr, Desti¬ 
no e Honra” e “O Irremediável”, que 
são dois dos mais bellos primores do 
Cinema. Acaba de dirigir Mary Philbin 


Margaret Livingston 

p simnles extra para estrella foi um 


me a notável carreira, no Cinema, cie 
Margaret Livingston, que mantem nas 
suas mãos os principaes papeis da série 
especial da Fox. 

Miss Livingston nasceu e foi educada 
em Salt Lake City, Utah. Eram seus 
paes membros desse valoroso exercito 
de pioneiros que levantou em Utah a 
Marmon Church. Fixaram a sua resi¬ 
dência em Salt Lake City, onde viviam 


Directores: MARIO BEHRING t 
A. A. GONZAGA 

Gerente: LÉO OSORIO 


Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$, 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e serão pcccitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro, (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado), deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico:’ O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5402; 
Escriptorio: Norte, 5818. Annuncios: 
Norte, 6131. Officinas: Villa, 6247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira — Rua Benjamin 
Constant, 10. —- Tel. Cent. 5949, 
Caixa Postal, Q. 


Rex Ingram ja começou me 
m” para a Metro-Goldwyn. Os inte¬ 
gres serão filmados no seu “studio , 
n Nice, França, e exteriores na Suissa 
mitros naizes. Alice Terry e Paul We- 


Todo film brasileiro deve ser visto 




. Cif neartie 

PALAVRAS CRUZADAS 

EM QUADRAS POPULARES 


Os versos que formam as quadras são os assignalados com aspas. 



Nome. 

Rua. 

ENIGMA N. 3 
Chave do Enigma... 

HORIZONTAES. — 5 Ave trepado¬ 
ra — 7 Interjeição — 9 Artigo plural 

— 11 Fibra — 13 Preguiçosos — 16 Ar¬ 
rancar — 18 Medem calor — 24 An¬ 
dando — 25 Pronome — 27 Adverbio 

— 28 Conheço — 29 Preposição — 30 
Adverbio — 31 Não são communs — 
33 Cae geada — 35 Artigo antigo — 36 
Estar offsgante — 38 Dar o fóra — 39 
Adverbio — 40 Do peixe — 42 Nova 
impressão — 46 Laço — 47 Suffixo — 
48 Cogitando — 50 Adverbio — 51 Te¬ 
nho sciencia — 52 Contracção de pre¬ 
posição e artigo — 53 Pronome — 54 
Interjeição popular — 55 Relativo á 
ovelha — 57 Espíritos — 60 Com “a” é 
delle — 61 Rebanho — 62 Fazer con¬ 
cordar — 63 Preposição -— 64 Tempo 
de verbo — 66 Permaneci — 69 Dessa 
fôrma — 71 Adverbio — 73 Compre- 
hender — 75 De que forma — 77 Nome 


. Cidade . 

. Estado. 

de mulher — 79 Som repetido — 81 Ro¬ 
dar — 83 Artigo — 84 Pertence ao 
campo — 86 Interjeição — 87 Sons — 
89 Louvor — 91 Lamentando — 93 Ad¬ 
verbio — 94 Igual ao 28 — 95 Qual a 
causa — 97 Interjeição — 98 Precisam 
de remedio — 101 Collecção de peças 
que formam telhado — 102 Direcção — 
103 Parente — 104 Época — 105 Pre¬ 
posição — 106 Norma. 

VERTICAES. — 1 Repugna — 2 
Ancia — 3 Achaque — 4 Feliz — 5 De 
côr negra e azulada — 6 Filha de Ina- 
cho — 7 U. U. — 8 Afagae — 10 Ara¬ 
gem — 11 Confiança — 12 Enfeita — 
13 Correia de sapateiro — 14 Restabe¬ 
lecimento das forças depois de uma do¬ 
ença — 15 Ceifador — 17 Contracção 
de prep. e art. — 18 Têm côr azul ce¬ 
leste — 19 Grito de dôr — 20 Rugoso 
— 21 Odio — 22 Abominou — 23 Rela¬ 
tivo á serra — 26 Eu de cabeça para 
baixo — 28 Tem vida — 32 Tocar — 34 
Respira-se — 36 Continente — 37 Cri¬ 
minosos — 41 Vigilante nocturno 
(abrev.) — 43 Não é bom — 44 Seio — 
45 Corta — 49 Oval — 52 Designas — 


53 Quanto — 56 Aqui está — 58 Esses 

— 59 Aceno — 60 Auxiliar — 60-A Se¬ 
nhor de uma cidade — 61 Cigano — 65 
Ave pernalta — 66 Felpa — 67 Quanto 

— 68 Terraço — 70 Isolado — 72 En¬ 
caminhe — 74 Verbo — 76 Prefixo — 
78 Queima — 80 Climas — 82 Detestai 

— 85 Atomo que possue determinada 
carga electrica — 86 Vaga — 88 Diffil- 
cil de roer — 89 Tecido fino — 90 Ad¬ 
verbio —92 Agás—95 Instrumento — 96 
Numero — 99 Preposição — 100 Annel. 


Distribuiremos, semanalmente, ao que 
fôr sorteado, dentre os decifradores que 
acertarem, um prêmio de 50$000. 

Para os leitores da Capital, 15 dias de 
prazo e para os do interior, 22 dias. 

Só serão acceitas as soluções feitas 
no proprio cliché. 


Toda correspondência para esta 
cção ( deve ser dirigida a ARBOR, 
nearte”, R. do Ouvidor, 164. 

ARBOR. 
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Ptoximo á Rua do Ouvidor 


CRUZADA SANITARIA, discursos 
dt Ainaury Medeiros (Dr-) 

0 ANNEE DAS MARAVILHAS* texto 
e figuras de João do Norte 
CASTEÍ.LOS NA AREIA, versos de 

Olegario Mariannc. 

COCAÍNA.. de Álvaro 

Moreyra 

PERFUME, versus de 
Pennafort 

BOTÕES DOURADOS, çltrouiea* 
sobre a vida intima da Mn: *nít^ 
Brasileira, de oastsw ,ir.a lv ‘ l 
LEVIANA, novefla dt» «scripl»'»’ P'- ,r * 
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os a prestações, construídos pela 
Companhia Constructora de 
Santos e vendidos pela 

nanhia Immobiliaria Nacional 


PHONE N. 6126 


RUA SACHET, 27 


NOTA: — a apresentação desta pagina dará direito a bonificação de dez por 
sobre o preço de um lote de terrenos no Bairro Jardim Maria da Graça. 
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